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o Plano Salte viii ser
debatido DO Senado
Rio, 16 (A. N.) - A Macíssão de FI-

1Janças do Senado apreciará hoje o pa­
recer d� senador Afredo Nasser sôbre

as oitenta emendas· restantes do "Pla­

JJO Salte". O trabalho do representante
do governo, que se encontra na IDauta
para ser relatado há muitos dias, pro­

põe vártás Importantes modificações às'

propoSições oriundas da Câmara, cOlho
acontece com o sub-setor aereovíârío ao

qual foram destinadas dotações que

.atingem à cifra de sete milhões dr-cru­
zeíros, resultantes de duas emendas,
-uma do relator e outra do senador Sal­

gado Filho.
Outra importante inovação é a que se

refere à obrigatoriedade por parte dos

mínístros de Estado de informações
porrnenorfzadus sôbre o andamento do

Plano nos diversos setores, as quais �e­

Tão prestadas semestralmente. Como foi

divulgado, o prazo de vigência do

"Plano Salte" passará a ser de 1950 a

J.954, descontados nos quantitativos glo­
bais as verbas constantes da discrimina­

ção para o presente exercíclo, há pou­

-cos dias sancionada. Aprovado o pare­
cer do senador Alfredo Nasser, na pró­
xíma semana o programa será debatído
em plenário no Monroe.

Apoio 80- decreto
do Papa

Buenos Aires, J 6 (U. 1'.) - O depu­
tado Ernilíc Visea 'propOs 11111a moção
de apóio ao decreto papal de ex-comu­

nhão dos comunistas. O deputado Visca
,é um do, líderes do Partido Perotiista,
que domina amplamente o Congr-esso.
Em. virtude disso considera-se, eleseie

já, aproyade a 1110��áo.,
O jornal comunista "La HOJ'a" atacou

o Papa em seu editorial, afirmando que
a Igreja é digna de respeiro, mas une °

Papa exorbita de suas funções, assu­

mindo a liderança de aSSUl1l0S econô­
micos e polrucos.

Melhora o estado de
saode do sr. Fausio
Matarazzo
Rio, 14 (Argus) - São mais

animadoras as noticias sôbre
o estado, ainda grave, em que
se encontra o sr. Fausto Mata­
razzo, e corretor de ímoveís
que, devendo cerca de 20 mi­
lhões de cruzeiros e não encon,

trando saída para evitar a ra­
lencia, .

deu um tiro no peito.

Os cat6Hcos e as
leituras comoDistas
Vati-cano, 16 (U. P.) - "As pessoas

cujo trabalho exigir a leitura de pubtí­
eaçõos comunistas poderão fazê-lo sem

incorrei' na penalidade de ex-comunhão,
111ajs estas pessoas deverão, pl'Í1l1eira ...

mente, obter permissilo dos seus con­

fessores" -- 'informou um ,"ort.a-voz ofi-
,

elal do Vaticano, comentando o decreto
do Papa Pio XII, que excomungou to­

dos os comunistas
_
catól.icos do mundo.

",Jonialistas, professores. homens de go­

vêrno, trabalhadores ou qualquer outra

pessoa que, pelo seu trabalho, necessi­
tar ler obras comnistas, deverão pedir
})e:rnlissào para os seus confessores. É
necessário pedir esta permissão apenas
1..1U1a vez.

j
Existe algllllJa confusão entre os ca­

tólicos sôbre quais as publicações que
silo proibidas. O mesmo informante de­
clarou-nos que os bispos e sacerdotes

anunciarão, de tempos em tempos, quais
as obras proibidas. "Os católicos devel'ão

evitar, ainda, a leitura de obras que a

SUa eonsciência julgue serem _contrá­
rias aos ensinamentos da igreja. A e11-

ciclopedla de obras proibidas pelJ. igre­
ja já inclue os livros de :Uarx, Engel�,
Lenin. Stalin e de outros escritores co­
anunL·;tas.

o MOMENTO

EM GUARDA •••

Não diremos que os movimentos de opinião, des­
tinados a reínvíndicar, lícita e pacificamente, direitos
públicos ou soluções administrativas especiais não se,

jam louváveis, corno índices de vitalidade democra
tica e de adiantado espírito coletivo. Mas nunca seria­
mos coniventes, direta ou indiretamente, em agita,
ções estereis, sem propósito claro e aberto, tanto mais

quando, ao ínves _de orientar-se em largo e liberal
sentido colaboracionista, visem ao desprestígio dos­
poderes constitucionais competentes;- através dos

quais o que se presume num regime democrático­
representativo é que se expressa a soberania popular.

O caso da energia elétrica nesta Capital tem sido,
nestes últimos tempos " � paralelamente com as pro­
vidências do Govêrno em favor duma solução preci­
sa e conveniente - motivo de explorações demagogí­
cas, as quais já degeneraram, recentemente, em fla­

grante provocação à autoridade pública.
E, segundo declaração da Secretária de Seguran­

ça Púbnca, elementos pertencentes a confissões po­
líticas extremadas tiveram nos acontecimentos uma

-partícípação d.e evidência. Não vamos, contudo, apre­
ciar o CaJSO por êsse ângulo, mas sim pelo da inocuidade
das agitações de que, não raro, menos edificada sái a

.

causa popular do que a intenção mal dissímúlada, que
inspira tais movimentos.

O problema da energia elétrica para a nossa capi­
tal e adjacências não é assunto que se debata em co,

micios, tão complexo corno se apresenta nos seus vá­
rios aspectos: o técnico, o econômico, o financeiro, o
social e outros. As opiniões simplistas costumam, é
verdade, subestimar as dificuldades das=solucões ad­
mínístratívas e resolver, com rapídos esquemas sô,
bre mesas de café, as mais graves questões do mundo.
Manda a razão supor-se, todavia, que as pessoas mais
esclarecidas e Iúeídas.i--; para não nos referirmos. às
mais cultas - não' procedam corri tamanha Ievíanda,
de e inconsequência. Depreende.se do fato, no en­
tanto,' que nem sempre os problemas são equacioná­
dos por elas sob serena intenção de resolvê-los, - mas,
sim, de resolvê-los a contento de seus preconceitos pes-
soais ou de facção. �

O problema da luz e energ-ia elétrica está tendo
a solução 'que para ele foi encontrada, sob os estudos
de suas particularidades diversas. O Govêrno do Esta­
do faz o que lhe cumpre e, a seu tempo, os órgãos re­

presentativos da soberania popular terão oportunida­
de de apreciar o assunto em toda a sua completa ex,

tensão.
-

Não acreditamos necessário que, à margem da-
queles órgãos constitucionalmente votados à défesa
das causas da coletividade e asseguradores da ordem
e do equilíbrio das instituições públicas, sé criem no­

vos organismos de expressão válida da opinião geral.
Eis porque não aplaudimos a iniciativa da funda­

ção de urna sociedade - ou coisa que o valha - pa­
ra supostamente propugnar soluções no caso da luz.

Ao nosso ver, não vai, nesse caloroso ínterêsse pe­
lo assunto, apenas o espírito público.

Aliás, ante o desfêcho dos movimentos anteriores.
- o do petróleo nacional, o da paz mundial e o da ar­
regimentação dos escritores brasileiros, - estamos
no direito de esperar que se faça maior luz sôbre a

novel incarnação dêsse trêfega espírito público ...

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJARE)I
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PAR'l'IDO A

nUA FELIPE SCHltIIDT.
HORÁRIO: DAS 10 ÀS l? E, DAS 14 ÀS 17 HORAS,

DIÀRIAMENTE.

-----------------------

Carteira no Banco
servidores

Rio, 15 (Argus) - Sugere-se
ao Presidente Dutra a creação
de urna Carteira no Banoo do
Brasil destinada unicamente a

emprestimos destinados aos

A visita dos parlamentares ao ,sul. do (��

Estado -

e
-

um- im-lJt)rtant6'
-

t61�g'raoia "

,dO:" ?l·'"
sr, dr. Nerêu Ramos. iilslIÍQ-ft:�Vi�cQ�;':,:, _o;,

Presidente da RéDl1b;"Ga�':�"'�t/
o sr . Addo C,jlldas' Faraco, digno Prefeito de Crescíuma, rei:e�elr",

do exmo, sr, dr. 'Nerêu Ramos, eminente Víee.Presídente da Repub l ica..
o seguinte telgrama:

"RIO, 14 - Tive muita satisfação em saber do acolhii;.ento fidalga
pelos meu-s patricios aos, parlamentares que visitara-m essa zona cata..

r inense- Estou certo de que dessa visita resultarão grandes beneficlos,

para o nosso Estado. Cordiais, saudações. NEREU RAl"\fOS".

.s,

E O anônimo, êsse que ainda
não teve a honra de ver IÜ seu

nome discutido e focalizado
nas páginas dos 'jornais e nas

Reuniu-se sexta-feira, no 'I'ea- revistas, fica mofando na espe­
tro Alvaro de Carvalho, a Co- rança vã, de, também, conse-

missão que deveria organizar guir um lugar ao sol.
_

uma sociedade civil com o fim O espaço que a nossa [uvén..
de "forçar" o govêrno a cons- tude literata dispõe para a a,

truir, em seis mêses, inclusive presentação ao- público do seu

as turbinas etc., duas usinas trabalho é tão insignificante
hidraulicas! que pode ser comparada a uma

A Comissão queria luz, como gota dágua dentro de um

Goethe, mais luz, luz em pro-
imenso lago.

fusão e barata, como _. _ na Certa vez, na redação de

Russia .. ' .... ... .... __ . _.

uma revista, ouvi o seguinte
Falaram diversos oradores, comentárío ; "Recebemos, men­

inclusive o S1'. Mário Bastos, salmente, mais de dois mil tra­

lider vermelho, e outros aver- balhos, mas, infelizmente, de,
melhados. les todos, quando muito, devi­
Tudo ia correndo muito bem, do a falta de espaço, podemos

sem maiores incidentes além publicar quatro.:'
-

�

dos apartes combinados e das Pelo que se ve, a cada mes

aclamacões trazidas no bolso. -que se passa, o volume dos tra­

Quem visse aquela assem- balhos rec�bídos �ai aumen..
bléia pensaria logo nessas tando e aSSIm, devido a falta

grandes agremiações em que, de. espaço, centenas, ou mesmo
inflamados de ardor patríétd- n:llha�es de. bons conto.s e poe.,
co os cidadãos constroem SIaS sao atirados ao lixo ou

ob�'as que ficam. vendidos aos quilos, corno pa-
Mas ... o diabo tem duas ca- peí velho!

.,. ,

pas: uma que revela e 'outra
. Houy,�ssem �als p��mas._. a

que esconde. dlsposIça� dos novos e tena­

A horas tantas levanta-se o mos, entao, um completo rea­

dr. Patrocínio Gallotti e pro- b.astecimento do nos?o j� 9ua-
põ�que aquela sociedade de SI esgot�do �stoque llterano.
carater local exclusivamente Mas, mfellzmente, de uns

reunida para' tratar da lúz em tempos para cá, com o advent_o
Florianópólis, se transformasse e.o progr�sso cl:eS?ente das fl�

numa Liga Pró Enegia Elétri- 1elms eXIstencIallstas, enti�e
ca em Santa Catarina, com !Im par de pernas e uI? bom 11-

âmbito em todo o Estado! vro, o par de pernas e o prefe�
Os vermelhos aplaudiram a rido_

idéia!
'

do Brasil aos Estava descoberto o jôgo co­

munista: era a real'ticulação

pU'b�iCOS na certa, com os Comités Mu-
I lllClpais, os sub-Comités de

servidores publicas. Ao que pa- bairros, de fábricas, etc.!
rece, no Uruguay existe tal mo_ Felizmente todos os conhe­
dalidade de atender aos

servi-1
cem e essas traças não pegam

dores da Nação, com excelentes mais.
resultados. :r. C.

o papel moeda em

circolaeao
Rio, 16 (A. N.) - A Caixa de Amor­

tização organízou um quadro demons­

trativo dos valores, ímportãncía e quan­

tidade das notas de papel moeda exis-

tente em circulação em 31 de junho
último. A trnportâncía total do papel
moeda, então em circulação, era de 21

bilhões 606 milhões mil e 375 cruzeiros
e 51 centavos, verificando-se, assim,
U111a diferença para mais de 326 .mtlhões,
289 mil e 114 cruzeiros quanto ao papel
moeda em 31 de maio passado.
Essa diferença - esclarece a Caixa

de Amortização - provém da impor­
tância emitida de acõrdo com o decre­

to 20.621, de 7 de _novembro de 1932,
para resgate ele notas da Caixa de Es­

tabilização 118 mil e 450. cruzeiros) e

de importâncias emitidas de acôrdo
com a lei 11. 449, de 4 ele junho de 1937

pela Cart.eira de Redesconto (330 mi­
lhões de cruzeiros).

Faz Quarenta anos o
Teatro Municipal
Rio, 14 (Argus) - Ontem

fez quarenta anos de exístêrr­
cia o nosso- Teatro Municipal,
de que todo o Brasil se orgu,
lha. O engenheiro autor desse
grande centro de arte nacional,
sr. Oliveira Passos, falou aos

jornais comemorando a data.
Disse que custou, naquele tem­
po,; 10 mílhões de cruzeiros.
Hoje custaria 100 milhões.
Estão vivos ainda alguns

porteiros do dia da inaugura­
ção.

:Oiabo Escondido...

Contrastes
Al'eão Junior

•

Enquanto centenas de mí,
lhares de cruzeiros são gastos
com concursos de beleza e coí­
sas semelhantes, as "letras"
são desprezadas e continuam
sem qualquer auxilio compen­
sador.
Levam.se, por exemplo, pa­

ra o Rio de Janeiro, beldades
de todo-s os recantos do nosso

Brasil, para urna parada de
plástica e de elegância, en

quanto, nesses mesmos recan­

tos dêste mesmo Brasil, milha ...

res de jovens, numa luta tre,
menda e infrutífera, procuram
galgar os obstáculos da grá­
mática e atingir urna posição
definidade dentro da literatura,
sem que alguém se lembre de,
reuni-los, todos, numa parada
de intelígêncía e cultura!
E assim, enquanto as belas

são discutidas,' filmadas e ele­
vadas aos pináculos da fama,
fica a mocidade estudiosa des­
presada e sem oportunidades
Vez por outra, é bem verda­

de, surgem concursos literá-'
rios, mas a êsses concursos,
como tem acontecido até ago­
ra, somente autores renomados.
concorrem.

Encontram-se atualmente em U�:"

em todos os reeantos do mun _lo.

centenas de milhares de
-

Motore!ó

de popa JOHNSON, proporcionan:lo
aos seus possuidores ano após arh)"

um SERVIÇO
-

SEGURO. Distribui ..

dores: Comércio & Transportes C.

Ramos S. A. - João Pinto, 9_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LITERARJ A
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Correspondência �

Caixa Postal 384

POEMA

CIRCULAR
MA�UEL PIXTO

Abram-se de par em par
tôdas as janelas fechadas,
para que os olhos se alonguem
pelos _

horizontes a lém.
'E alarguem-se, bem ::llarg:l.das,
tôdas as veredas também,
Faça-se tudo o ([ll·e se puder,
sem trernuras de maleitas,
nem chiliques de mulher,
para que possam ser andadas,
em passadas mais perfeitas,
tôrlas as veredas a lar-gadas,
que antes eram estreitas.

Sim, faça-se tudo o que se puder,
sem

nem

trernuras de maletias,
chiliques rle mulher l. ..

NOTA: Manuel Pinto pertence à nova geração de poetas
portuguêses, De Algarve, Portugal, remeteu-nos
o poema "CIHClJLAH"· e outros, especialmente

para a Revista "SUL" e "Página Líterária".

REVISTAS O DIA PERDIDO

Whíngatc, escritor de elite, -

àinda pouco conhecido na All'éri­
ca. Pertence à geração que de!! os

maiores escritores inglêsts (11?ste
século - James Joyce, VirC1r:ia
Woo]ff, D. H· Lawrence, Rosan'Gnd
Lehmal1l1 e antros.

A "PAGINA LTTERÁHTA" inicia­
rá, no próximo número, a ouhlica­
ção do romance "The lost day", do
grnnde escritor inglês James F.
Whingato.
Este romance é tr'arluzirlo ospe ,

cialmentc para esta página pelos
membros do C. A. M.

CRONOS - ano 1 n. � --- Diroçâo
de Adriano Cury - Hi o. CIOIlCoS
que é uma das nossas bons revistas
de novos, vem melhorando de nú­
mero para número, bastante. TáU!(,
em colaboração que é boa cerno na

apresentação onde CrOI1(I$ ê das
melhores. Bons artigos C1': ti ca,
contos, poesias; boa secção de in­
furmaçôes sôbre o movimento cul­
tural do Brasil, espeoialnv-nts no
referente ás publicações rios novos.
Nesle nÚDlero 4 queremos deshH:ar
.m.nda o artigo de redaçi}o sôl)"e o

Congresso .de Hevistas de Novos. F­
lima idéia que merece iode o al1ôi0,
apôÍO este que não tem tido contor.
lnl' mer('ce. Seria importantissimo
1II11 Congresso assim. Onde se .pu­
(ksse disclltir, trocar planos. To­
(la� as revistas de novos '-!o Brasil
clt'viam apoiar Cronos ne�1a sua
inie-iativa·

Chamamos a atenção tios n(,�sos

leitores para esta arrojada re'1liza­
ção da "Página LiteJ'ária",

SEMPRE ALGU�1 E FELIZ
. ,cy �;>
�j l�
'.-

Poema <le HUGO RAMIRE� es,llecialmente para
"Página J�iterária" - Pôrto Alegre, 1948 _.. Casa
do ESjudante. ,

Da canção que se eleva como um penacho de fumo
dos altos dos arranha-céus,
da esperança que traz toda figura de carteiro
para aqueles que longe de si teem um ente querido,.
da alegre risada de 11ma criança cheia de vida,
dos olhos em febre das namoradas ansiosas de beijos,
das rosas' que estão florindo,
das aguas <lue estão correndo,
dos passos que estão marchando,

(� ...." almas que estão chegando,
Nasce a cada momento um grito de alvorada

com voz de chamamento,
de alerta,

de amor,
para os desesperados,
para os desprevenidos,
E dentro das sombras e luzes da noite,

sempre alguém é feliz.

Jorge de lima

Quero edificar o templo o grande templo, quero materiuis.

Onero fazer o altar para os holocaustos é os incensos.

J� queimarei os perfumes inutcis nas -narinas de Deus,
nos cabelos dos arc'anjos, no há lito de todos os eleitos.

Oucro oitenta mil braços para cavar montes e derrubar madeiras.

; uns trezentos mil para colher água pura-

Quero um para adivinhar onde tCI11 ouro, onde fica o sol,
buscai-me um ladr âo para roubar a lua.
Vinde escultor fazer UIlI querubim com dez côvados de asas

segurando um cálice descomunal e uma p311113 de bronze.

E sóbre os capitéis haveis de colocar um peixe voador

voando para não sei.

Chamai Salomão para var-rer o templo com a sua sabedoria

e com as suas mil mulheres, COll1 suas éguas e com seu cajado.
E depois que venha o fogo do céu queimar as oferendas

e ludo caia com os rostos na terra

porque a uoesia está muit o alta-

acima de vós, mundo muito pequeno!

JORNAIS ROMANCES

SALA.:\'1Bô - romance ele G
JOHNAL DE LETRAS --- ano 1 11.

Flaubcrt _ "Edições Mclhorarnen.
quioso de se manifestar �úb1icam('n- 1, - l�io - julho _1949 --:. DJr�ç�:� tos" _ Tradução de Aloisio Ferraz
te, de levar à praça o quilate do seu (1(' José C?nde e João CO,n�It: ..:IcI1:'i�l Percirn, com ilustrações c!e L. Spe­
próprio ouro. No Brasil se tem v e., rro de LJtel'a�ura. e ,A! te. E mars

cker _ 1949 _ Sâo Paulo. Oí ima
r if'icado também nota-damente pt»)' r uma publicaçâo Iiterária que con-

edição desta obra famosa le Flau.;)�rte dos 'poetas: uma fot(r. reac.ão·1 gr.ega ]�omes f.ei,t�s e novos

I .
ill!1l1 hert, numa edição bem feita, como

Fm Florianópolis, surge a ousadis- bem Feito ntens:lr�o d�, (11':'11 taça(�; estava sendo preciso. Uma hela edi­
situa "SUL" REVISTA DO cn«.u- :'<1ell,lOr do. qlle1_ (hze�p�;,l:l;S ."'" ção com boa apresentação grilfÍ('ft
LO DA AR'fE MODERNA'" em porem, sena uizer

.

v1
: P(·IS � e muito boas l ínstrações. A "Edi­

Curitiba, "Joaquim" se vai impon- iuegavehnente superior a rodos os
çõcs Jolelhoramentos" lavrou 11m

cutros surgidos de que ternos tino tento bclissimo com a reedição eles­
noticia. Bem fe_ito,. CO.lU INlt('ri'l. va- te livro. Vale a pena lê-lo.' I� aos
riada e bem dlstr�hmda, pnss;und.o que já o leram, nunca ser.i dêinais
secções rlivcrsas sôbre os l'lfll� .dl- i rcló-Io.
Votl'SOS tcmus. alem de Uill'j p�'P;Jn:-11---------------(1C novos e outra da provi nr-ia: no- Cocteau, A revolução impi'!:sSltmis- _

L1eias jiterr.l'ias de todos "s lJua-
.

ta por 1\1ário P('dl·osa. nesc:(:'p.t�a.·
Manles, variedades, poe�.n'ls, C'tc.!]i7.aç.ão de Saldanha -Coelho. E

. :ll�­
:\Teste primeiro número crn(' p )3;;UÍ

. (Ia "NO [TE" uma novela dr :\!:ana
GS defeitos ü virtudes inl'I'"nh '; fl Juliet.a Drulllond de Andratle ilu8-
terlas as pllblicaçõ('s nos prin:p!fos li-ada P?l' Santa H?sa. _Jornal �e
núme!'os. queremos clesh "fi I' espe, I

Lc·tras e uma pubhcaçun qne "eJOc

ch.lmente: Liberdade 1 ntC'l'tor t1e preeneh('l' l!Jlla lacuna (��:�. nos�as
Alvaro Lins, Fontes (]e PI'Ollst por ldras. Estava faltando unw. as�,m_

OdaciHo Alecrim O livre de ju lbo Que viva são os 110SS0S dC$!'Jos.
(H-C'trato natural' - Ceci \i;) �lclre- (Este. notic}árío é. t�lllh;>n feite>

1('s) por Car]o.s Drlllllond 1((' Anrlra- na Hevlsta st:L na pagll1<� Rcr;f>be­
de, Carta aos Amerieanas fie .]·';:;n mos e Agradecemos").

SELEÇÁO

NOVOS RUMOS

LITERÁRIOS

Especialmente para "i'AGINA

LITERÁRIA"

:Arnaldo

o CIRCULO DE ARTE NODERN4
E 4 SEMAN4 04 VRI4N�A

São-Paulo

Preliminarmente vamos 11)5 refe­

rir à irregularidade frequcu te no

anarecimento de pe r i
ó di crs pub lr­

c;,(ões moç ..s a que est-iruos ahsí�­
tin"do e que nos dá, à prin.cira vis-

Li a falsa Impressão de fJU·?- a gera­
c�o "nova" � ou "novissipl(l". CH­

me! Queiram - não irá ml'i"o � lII�e
com suas convicções extrcm+stas.

]'1.,.. França, a duração ef ime rn dl'

muitas revistas novas prU'IOI'OU ec­

nrentá rios Inúmeros através' dos

suplementos literários, V'H r arte

de alguns cr it.icos aposentados. 1:.:-;.

sa aparência de descentj nu idade uno
:oe justificaria se fôssem apenas aI.
auns casos iso lados.. o que n -'o se

�erifica. O literato moço está se·

;A impressão que se tem lendo
um poema desses é a de <'stat· em

preslmça de um punhado de lascas
de versos feitos a fação e rahisildos
r\f'gligentemente, ás pl'€SUS; sem

_ ió�ia. sem musicalidade, scm efeito
J'('jórico, irregulares, abl'lI !>ta"lente
empilhados como lenha. Tudo da
llIesma maneira que a vida hodier­
nas: ás lnessas_ - É a poesia na

sua missão maior: caminh:lr ao la­
,do do pensamento humano,

do; em Salvador, "Cadernos da Ba­
hir," tem bons colaboradores; 110

Rio, "Cronos" depois de um conl$­
\:0 indeciso, se vai firmanrlo ; no Re­

cife, "Nordeste" diz muito dos
"r.ovos"; na mesma cidade; "('r.e •.

StUCll," não está allsente; Clã", em

Fortaleza., hlm aQuêle sabor agreste
d(. Ceará. Aqui em São Pa"!o, "Co­
l('gio", ".Jornal" das Artes" e ftHe_
vi!!ta Brasil{'ira ode Poesia" dominam
as outras publicaçõe!:l.

Tal é o panorama ao )l!:llsamen­
to moco. Nele os poetas nOYJ!'lSl.

mos", a deslleito da reação dos "de
ontem", tem lançado suas contri­
huicões· A ausência completa do rito
n'o

.

musical e a incongruência !lO

sentido poético são as caractc;ris­
ti('as mais usadas nessas "ontribuí.
ções. Se, ·por um lado, a mórb.da e

atual inobservância ,dasideias rIt.·

A DESEJADA
A�ACHEONTE

Tl'adu.ção de Almeida Cousiu, Rio, especialmentt':
para "Página Literária"

En) Frigia, a filha de Tântalo;
Niobe, petrificou-se.
E Pl'ogne, a filha de Pündiol1,
em nova andorinha alou-se.

Ah. cu, se poder tivera,
de ter mil formas e faces,
quisera ser teu espelho,
afilll de que tu me olhasses!

Quisera ser t.eu vestido,
afim de que .me trouxesses;
quisera ser água pura,
lJue o ('orpo a lavar lhe desses ...

Quisera tornar-me arômato,
afim que, mulher, te ungisse ...

Que cu fosse o véu dos teus seios,
que. cioso, a aperlar, cobrisse ...

De pérola, em teu pescoço,

que cu fosse o colar que l1sassrs ...

Que eu fosse a tua sandMla

c, ao menos, tu me pisasses!

I

micas é posta em destaque
por outro há o exagero saboroRo de
akuns "futuristas" no re"urs(. téc·
ni�o .da incongruência. Seda l';;sa

incongruência na poesi;t novi;;sima
a manifestação do espirito ap'·{',;.'a­
d6 de uma geração traumatizada
por duas hecatombes e Que, vil'e"_
do entre máquinas, só poderia pj·O·
duzir poemas de asfalto?

ticalllente, pelos metodos de ensino que possuímos, não

expressa a verdade. A pedagogia moderna... bom isto
aqui é um artigú, não uma tese, voltemos a� nosso obje­
tivo.

O C. A. :\-1. colaborarfl, deeisiY-amelltc,. nas COlrenlfJ­

rações da semana da criança, coniribuinuo eom Ulila par­
te de trabalho é'minentemente cultural.

Primeiro realizaremos UIIl COllcurso de (](!senho in­
fantil. Estes concursos, na escola moderna, têm produzido
excelentes resultados para medir o nivel cultural da ('ria;�­
çn· Sua vida familiar. Seu padrão de vida. AproYC'itan:ento
escolar, etc ... Utilizando a experiência adquirida junto o

1Ial'ques Rebelo, procnraremos fazer uma exposi�f,,) r!r)S
trabalhos selecionados. - Aliús, cm Pôrto Alegl'e, pr-riódi­
célmente, 'realizam-se grandes exposições de traba1bns in­
fantis.

Segundo, o concurso de poesia infantil. Experif'ncias,
.

A criança, dos prohlemas nacionais, é, sem sofi�tica.
ção, um dos maiores que jú se tem enfrentado. Ton�(u­
sr lugar coml1lU, afirmar ser o Brasil um dos paise�. de
nivel cultural mais baixo do mundo, a.pesar de Jogar co­

mum estamos, irrefuta\'elmentc, diante de uma dolorosa
verdade. Todos os cuidados, para sanar o mal, de'V�?!n ser

dirigidos à criança, t'1'itando, assim, a repetição do que
vem acontecendo, o aumenLo incessante de ana lfab<>j ::JS_
Não adianta alfabetizar o adulto. J� prec'iso alfabéVzat' a
{·l·iança.

A assistência à criança, t'l;tre nós, organizou. se de
inic'io, no sentido da diss('minaçào dos principios d:l j)llr­
rÍcultura. Era necessilrio ta! processo de inicio, pois sen­
tíamos inadiave I premência do alevantamento dt' tipo
físico· Era preciso criar lima infancia forte e sadia. Aluit.o
jú foi conseguido. ::\fecessário se torna, agora, olh:ll' Llm

outro aspecto, de igllal importancia. o cultural.
A criança dentro dos seus limites pode ter uma vida

cultural. Apren<ier a ler, aritmótica, etc ... não e cl!ltura,é instrução. A criança precisa, desde cedo, ir apremjen­
(�O a assimilar os eonhecimentos, transformá-los em J1],0-
pried:-;dt> wa e utilizá-los na vida cotidiana. Teóric:l'lIl'll­
·te l' mdiio L011ito dLer quc a escola ensina a viver. Pra-

Ody Fraga e Sih'a

l'é'alizadas na França, têm darIa os mais extraordinár:i0� re­

sultados, na parte referenle a poética infantil. Chega'll'jo-S&­
llleslllo a !'llcontrar poetisa como Marie Louise.

Em ambus os c(:'l·tal11CS, a criança trabalhará l'l.]he1a a

toda e qualquer influência, seja do lar ou da escola ExpU­
e<l-se o (Jlle' tem a fazer. Primeiro um desenho- De5enh,1 (}

qlle dese.i:J, C'O!TIO deseja e da forma que deseja, sem inter­

venção de qualquer espt·cie. O mesmo se fará com a poesia.
COlllpOrú um pocma sôbre o tema que quiser, da fOI'l1l:l co-

1110 quiser. Os resultados permitirão ótimos estudos.

O TEATHO EXPEHIMENTAL DO C. A. "NI. se sentirá!

orgulhoso de inaugura,- o seu TEATHO DA C:PJANÇA,..
quando se lançará o teatrinho de fantoches e uma [leçf! in­

fantil, com elenco infantil, ou com adultos, ainda não está
bem asse ntado.

Atendendo aos principios da nova lwdagogia, adotad,l;

nos Estados "Cnir!os, Inglaterra, França, elc... o Circulo-·

de Arte }[odé'rna se sente orgulhoso de poder C'olaborat"'­

com os poderes publico,> na "SE:\IANA DA CHrA�çA.".
Entenflill\cntos prf'liminal'es, que tivemos (,'0111 o d;retr)fr­

do Departamento de Educação, dr. Elpidio Barbosa, fr,)l]­

xe-nos o inteiro apóio (leste ilustre educador ao nnssÜ·

objetivo. Agora é só trabalhar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I aniversário
natalício a €xma.

sra. d. Oiara da Costa Ortiga,
I digna consorte do nosso preza,
� do conterrâneo Osní Ortig.a,
destacado incentivador dos

nossos esportes e operoso ve-
1) O Espor�1.' cm Marcha N2Cio-

reador eleito pelo PSD. lla�. 2) Atll:lJdades, :Wa.rner
.

�a-
A distinta dama que, por t,he .Jor�lal. .u) A Crel:cl:l PopnI<l1'

?eus nobres. p�ed�cados e sua I �hort, C(),I�)r�!.:o..4� Bl"ll�Cand�, 1,.0

mcomum dístinção, desfruta �scu�o E!j.peClah�ladc.. ;J) .

E .. q.u�s

de seletas relações de amí- Esquivos Short Esportivo li) Vísi; HITZ ÚS 1,15, 4, (i,30 e S,30 hs..

zades nos nossos meios sociais,
tando el Salvador Viagem Colori- 011-0""

� 30 J
lO>

) � h" as I, toras

neste auspicioso evento, será da .. 7) Passares Humanos Spors- Sessões Elegantes

• I
muito cumprimentada e alvo cops 8) Dias dc Pesca Natural. J) E 1 1'1 S' 1

U

.. no < ynn
_ Ann hera an cm:

de homenagens, às quais nós Prêmios de Popularidade SI'f,!'L SAJ.'>!GUE E PRATA

nos .associamos, respeítosamen-
10) Doutor Passarinho Desenho Co- COM: Thomas Mitchell _ Bruce

te.
..

lorido. 11) O Coelho é Musico Ve- Bennett _ Monte Bluc

S"9. GUSTAVO ZIMMER lho Desenho Especial sendo colo-

r,;

No programa: 1) O Esporte. em

A efeméride de amanha- con- rido. Marcha Nacional. 2) Metro Jovual

signa O aniversárío natalicio Preços: Cr;i) 3,20 e 2,00

do estimado coestaduano sr· LfVHE. Crcanças mniores .Ic 5

Gustavo Zimmer, categorizado
anos poderão entrar,

funcionário da firma Carlos· '
, , .

Hoepcke S. A. - Comércio e ODEON, hoje �" 2 horas

Indústria e figura de projeção Vesperal das Moças

nos nossos meios comerciais e ANJO SEM AZAS

sociais. Às muitas expressivas CO:\I: June Allyson - Van John::::
. .. ,

".,., ....•

I:\!Pmuo, hoje à 1,3ú horas

manifestações q_ue lhe serão hon - Butch Jcnbins 1) Cinclandia Jornal Nacional,

tributadas, amanhã, pelo de- VITóRIA AMARGA A GARRA DE FERRO

correr de tão auspicioso acon- COM: George Brent _ Humphre 4 c 5° Episódios

tecímento, no's nos solidariza- Boggart _ Ronald Reagan
.

.

COl\'l: Charles Quigrlev

rnos, com prazer.
:-';0 programa: Noticias da Sema-

3) A Ciência de Popularidade

MENINO RULJOSÉ na Nacional Short, 5) Fox Aírplan News Jornal.

Vê passar amanhã mais um
. Preços: Cr:f\ 5,00 e 3,00 .

. . .

b) A gozadissima comedia:
,

ano de feliz existência o distin- LlVHE. Crcanças .maiores de ;; FANTASMAS E CATAPLASMAS

to jovem Rui José, filho dile, anos puderão entrar. CO;\1: Hugh Herbert

to do nosso prezado conterrã-
,

.

neo sr. Mário Cândido da Silva, HOXY, hoje ás 2 horas
O VALE DA VINGANÇA

1 d Vesperal COlOS
COM: Buster Crabbe

cOll1petente contador gera o
'" so

t '\. 31 I
. . O MORTO VOLTA

Estado.
) - >arc la da VIda Nacional.

CO,,!: John Beal

Gozando de geral simpatia�) Br-incando no Escuro Shorr. il)

nos nossos meios sociais, ao na-
etc....

taliciante, com certeza, ama-
O MORRO VOLTA

nhã, não lhe faltarão as home-
COJ.f: John Bcai ._ Truddy l\lras�

_...... .
.

1 11
T' J d

IMPÉRIO, hoje ás 7 horas

nagens dos seus inúmeros amí-
la _ .nmmy ,Oy

uALE DA VINGA'JC
A ESPOSA DE MONTE csrsro

gos, às quais nós nos associa- l .
T n ..A

mos também.
CO),1; Buster Crabhe (O Honu-m

FAZEM ANOS AMANHÃ: Leão) I

_ O interessante Zulmar, fi- A GARRA DE FERRO

lho do casal Arlindo e Augusta COM: Charies-'Quignley

M. Trilha.
-4 e :lO Episódios

_ a sra. Marilíá Flores Lino, Preços: Cr$ '1,20 e 3.20

f
-, li t

� Censura ate' 1(·) anos u
COM: Betta Davis _ Geor)!e!

Pro essora norma IS a, e espo- ,>.
.

" a os
._

t I 1":lI:>l"}>1 \L hei
, ? 1

Brente - Humphrey Boggart -�

sa do sr. Doríval Lino, e egra- ll' . :'n f
, "IO.)e as � 1Ol"U�:

ANIVERSÁRIOS: Iolanda de Sousa, dileta fista.
Vesperal do Barulho

Ronald Iteagau � licraldine Fi-

DR. ALTAMIRO DIAS filha do sr. Lourival Francisco _ Iam, filho do sr. Jaime 1) o Esporte em Marcha Nacio- tzgerall

Transcorre, nesta data, o de Sousa, embarcadiço aposen- Carreirão, telegrafista do Te- na]. 2) E:'\.fuis Esquivos Sbort Rs- A Comédia n. 1 da temporada:

.aniversário natàlicio do nosso tado, e de sua sra. d. Francisca légrafo Nacional. pol'tivos. in Passaras Humanos SpOl"-
AJ.'\'JO SEM AZAS

-dIstinto 'conterrâneo dr. Alta- de Sousa. _ o sr. João Mariano da Sil- tseoaps. 4) Dias da Pesca Short. 5) CO:M: .Tune Allyson _ Van Jo-

miro Dias, brilhante promotor D. AVELI�A PED�RNEIRAS 1 va, funcionário aposentado. I Vis.itante.s
eJ Salvador Vi.agem C�)- hnson - Butch .Tenkins

.público da Comarca da Càpi- Em o melO do carmho dos de \ londa. 6) Doutor Passannho De- No programa: .Jornal da Téla .-

·tal. sua família e de velhas amiza- D. MARIA DO CARMO SOUSA i senho Colorido. 7) O Coelho é Nacional

O ilustre nat.aliciante que, des, vê passar, amanhã, mais A data de hoje regista a efe-IMusico Velho Desenho Es;p·c.:1aI Pre.ço: Cr$ 5,00 unico

por su.as maneiras distintas um natalicio a exma. sra. d. méride natalicia da exma. sra. Colorido.
Censura ati- 14 anos .

.desfnIta de muitas relações de Avelina Pederneiras, viuva do d. Maria do Carmo Sousa, es- O MORTO VOLTA l· .. ··,······

, .

_amizade nesta capital, será, ho� nosso saUdOSO conterrâneo dr. timada educadora, esposa do COM: John Real _ Truddf l\�,:rs IMPEHIAL, hoje ás 7,30 horas

je, alvo de inequívocas demons_ Nicolau Pederneiras. sr. Euclides de Sousa, compe.. halI _ Jimmy LL0yd {ColoSSal
Programa

"trações de aprêço e estima, às A veneranda senhora que tente maquInista da Marinha, Buster Crabbe (O Homem Leão)
. NÃO SOU COVARDE

·quais nos associamos, com pra_ conta com crescido número de Mercante. cm:
COM: Rohert Lowel'Y - Philly�

'zero netos e bisnetos, amanhã, te_ A distinta dama que é mui- vALE DA VINGANÇA
Bruoes

D. GISELA BUSCH WAN- los�á em volta de sÍ, al,egres por to relacionada nesta. capital Continuáção do Sel'ÜH]o A ESPOSA DE MONTE CRIST()

DERLEY vê-la feliz. Cumprimentamo-la,

I
será alvo'de expressivas home- A GARRA DE FERRO

COM: John Lodder - L(\l1O\'ê

Aniversaria hoje a exma. sra. por êsse motivo, respeibosa- nagens, às quais nós nos asso- COM: Charles Quignlcy
Aubert _ Fritz K�)l'tner

d. Gisela Busch 'Wanderley dig� mente. ciamos. 4 e 50 Episódios
No programa: 1) Noticias da Se-

na espôsa do sr. Walter Wan- SRA. HELENA MAESTRI VIAJANTES:
-

p.reços: CriS 4,20 e 3,20 ,tmaIla
Nacional. 2) Fox Airpla!l

·derley, destacado desportista e CARDOSO DR. HORTA BARBOSA Censura até 10 anos. anos
News _ .Tornal

funcionário do IAPTEC. I Deflue, hoje, o aniversário Via aérea, regressou, ontem,
. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. Preço :Cr$ 5,00 unico

FAZEM ANOS HOJE: natalício da exma. sra. d. He- do Rio de Janeiro, o Dr. José Simultáneamente Censura até 14 anOS;

- O sr. José Salem Filho" lena Maestri Cardoso, digna es- Carlos de Mattos Horta Barbo-

proprietário do Foto Brasil. pôsa do ISr. Nilson Cardoso, sa, D. D, Diretor do Serviço

- a sra. d. Celin.a Wolf da funcionário do Acôrdo Flores�
r Florestal, que, designado pel')

'Silvá, digna consorte do tte. da tal. I Govêrno Catarinense, represen-

Reserva da Polícia Militar, sr. SRTA. EVANGELINA DE • tau o nosso Estado na Reunião

::Boaventura Alves da Silva. SOUSA do Consefuo Florestal
Federal.

- o sr. Acelino dos Santos Decorre, amanhã, mais um O-Estado cumprimenta o Dl'.

Sousa, chefe de máquina do aniversário natalicio da g�nW Horta Bar,bosa, pelo seu regres�

Itaberá. senhortia Evangelina de Sown, so a esta Capital.

- o sr. Oscar Soares de Oli- dileta filha do sr. FrancIsco de 'AGRADECIMENTOS:

'veira, funcionário dos CorreIos Paula e Sousa. , Da nossa ilustrada conter-

'e Telégrafos, residente em San- À graciosa aniversariante os II rânea Prof. Antonieta de Baf.

tos. cumprimentos dos que traba- ros, digna repres€ntante
do po·

- o sr. Vitor M. Silva, dedL lham neste periódico. I V'Ü na Assembléia Legislativa,

cado funcionário da DOP. MENINO SAVAS APóSTOLO recebemos atencioso telegrama

- o jovem Nilo Brust, estu_ Completa, amanhã, o seu 9° I de agradecimento pela notícia

·dahte, filho do distinto casal aniversário o interessante e vi- que demos do seu aniversário

Edmundo e Olga Brust, resi- vaz garoto Savas Apóstolo P8!S- natalicio.

'dente em Mondaí. choal, filho do nosso amigo sr. Formulamos-lhe, uma vez

.

- a srta. Maria Adelaide Apóstolo· Paschoal, do alto co- mais, os nossos melhores votos

Moritz, filha do sr. José Mori- mércio local, e de sua exma. es- de felicidade.

-·tz. pôsa d. Anastácia Spyrides FALECIMENTO:

-_ o jovem Nuno, filho do sr. Apóstolo.
Faleceu ontem em sua residenda

Nuno Reis. Compartilhando da alegria a Rua Major Costa, 23, o L11()no, de

- a grl;1ciosa Pirací Léa, di- do distinto casal, formulamos- 2 anos Paulo Boberto, filhi.nho do

leta filh.a do casal Jerônimo e Ilhe os nossos melhores votos de sr. Doralécio Soares e sua CXlllU.

Iracê Kafeltz. felicidade. espôsa n. 1nit da Veiga Soares.

- O menor Cláudio, filho do I SRA. OIARA DA COSTA O seu cnterramento se efeluarú

casal Claudionor e Maria Tere-I ORTIGA I hoje- ás 10 horas no CemitériD de

"ZaSantos.· Comemora, amanhã, o seu Itac()l"()bl.

Vida Bacial
"Lasciaie ogni spcranza o voi clie entrare."

DA�TE ALlGHIEIU

Da vida palmilhanrlo entrc os abr ólhos,

Na solidão de tétricos caminhos,
Confortavá-me o brilho de teus olhos

E o sonho encantador de teus carinhos.

Vclu, por-ém, um dia, a indiferença

E o ciume atróz que ainda hoje te cruclal

E sob o manto negro da descrença,

De pouco a pouco o nosso arnôr morria!

E o sonho encantador ele teus carinhos

Dissipou-se, deixando-mo entre espinhos,

No deserto do amôr, abandonado!

) .. E. sob a angústia de um sofrer eterno,
Desiludido vou, e desgraçado,

Arrastando a aspereza dêste inferno!

LOUmVAL ÁLMEID,o\

Julho, 1949
---0---

Vão passando as mulheres

"Vão passando as mulheres e os rapazes vão passando ...
"

.No vae-e-vem do "footing" domingueiro... Mesmas físíono­

.mías risonhas, mesmos namoros faceiros e fugazes. .. Mesma

multidão ruidosa e de trajes variadíssimos, miriades de côres

. enfeitando aquele trecho mais movimentado da cidade ... Mas

.estava reservada uma surpreza empolgante para aquela noi-

te ... Ela!
Ela apareceu não se sabe de onde!

Acompanhando-a, um cavalheiro sério e moreno, como um

.guarda-costa que zelasse por aquele .tesouro ...

,

.Largos claros abriram-se entre os passeiantes, deixando

que ela cruzasse o vae-e-vem do "footing" ... E ela passou, es­

. guía e majestática, toda de verde-malva, e .adornos dourados,

engalanando o conjunto ...
Passou aureolada num raio de luz, deixando os basbaques

.apalerrnados ...
Em volta de si, circulava um perfume agradavel e lá foi a

-dama de olhos grandes e boca escarlate, deixando no ar, aque­

le perfume e a curiosidade dansando nas mentes masculinas ...

. O "footing" depois que ela passou, perdeu muito de seu

.:ritmo envolvente, de seu tumultuoso bolíço, que enche de vi­

. da, todos os domingos, aquele trecho mais movimentado da

-cidade . ,.

A. ,SBISSA

/

Casa Recem.
consnuída

ODEON, hoje ás 10 horas

Colossal Matinada DE S O CU PA DA

RUA FELIPE lvEVES

.'.'�
.-

,\ ..

6xl0 c,netros, toda de
material.

TRATAR NESTA REDAÇÃO

Atualidades

Preços: HITZ à 1,4rt c 4 hs. Crs

6,20 c 3,20, ás G,3Ú hs, Cr$ 6,20 uni-

co e ás 8,30 11s. Cr$ H,20 e 3,fi�!.

ODEON, ás 7,:30 hs, Cr., 6.20 unico

Censura até 10 anos

Preço: Cu.. :1.20 unico

Censura até 10 anos.

COM: John. Lodder

Preço: Cl'$ ,1,20 único

Censura até 14 anos.

nOXY, hoje ás 7,30 horas

Colossal Programa

VITóRIA Al)1ARGA

,

,�Pilulas do Abbade
PRlSÃ() DE VENTRE

Figado - Mau Hálito - Digestões Difi.

ceis - Peso no Estômago - Palpitações

_ Gases -- Gênio Iraseivel - Calo!" lia

Cabeça
PILULAS DO ABBADE 1\'1088

Todo este cortejo de sofrimentos se re­

sume num mal único - DESORDENS DO APARELHO

GASTHO-INTESTINAL, desorienta o doentl", o sono, qll�tIl-

do consegue dormir. A ação direta e eficaz sobre o ESTO·

;\1:.'\GO, FIGADO E INTESTINOS, que exercem as pillllas

do AblJadc Moss sc traduz 110 desaparecimento dêsses 50'

frimentos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iVariedades r

CURI08IDIDt�S
(Serviço da Agência Argus)
Em Paris, um médico parí-,

siense foi processado por uma
jovem que o acusou de. rom�er
o compromisso matnmol1l�1.
Um farmacêutico foi encarre,
aado de decifrar as cartas de
�mor enviadas pelo doutro à

querelante.

Na segunda metade do sécu­
lo XII existiam na Europa
"trlbunaís de amor", institui,

I ção que na sua origem tlnha
como objetivo o de fazer pene­
trar nos costumes as regras de
cortezia e de lealdade, deixan-
do que caisse sôbr.e ?_s infra;t�­
res o castigo da opiniao. O códí­

go desses tribunais con�tava de
31 artigos, entre os quais sobre­
saem estes por sua síngularí,
dade: "O casamento não é es­

cusa legitima de amor. Quem
não sabe ocultar não sabe
amar. O amor não costuma a,

bastecer-se em casa da avareza.
A facilidade diminue o amor;
a dificuldade aumenta-o. Nada
impede que um homem seja
amado por duas mulheres ou

mulher por dois homens.

Sigmund Engel, de oitenta
anos, ora detrás das grades de
uma prisão de Chicago, aguar­
dando processo, confessou que
em 50 anos extraiu 5 milhões
de dólares da bolsa de centenas
de mulheres sentimentais. Suas
armas: presentear.lhes com ro­

rosas orerecer.Ihes riqueza e

amor: tratá-las com ternura"
mentír.Jhes sempre.
E aos jornalistas pediu trans­

mitir aos velhos esta conforta­
dora sentenca: "Na sonata do

amor, o homem é como violi­
no: quanto mais velho, me­

lhor".

-CL-UB'-E-00-'lE�D-E'-,ftG�'O�S'IO---BO-M-N=-=-E=-:::::::-G-OCION ;.lara Quem possue de Cr$ 10.000,00 até ca ZOO.OOO,OO renda
lena 'de 10'/, 80 ano com recebimento de iuroe meneei».

In!oTr.nações nesta redaçãõ
PROGRAMA PARA O MES DE JULHO

Dia 17 - Domingueira.
Dia 23 - Sabado. Soirée.
Dia 31 - Domingueira.
Todas as reuniões dansantes tem início as 21 horas.

·{fIIIIa>I·--'_'_'---'j.

,
: II Transportes Aéreos Limitada -I

!"9' 2as. 4as. e 6as:" Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba j
- Joinvile - Florianópolls Lajes e P. Alegre. -I�3as. 5as. e sábados: P. Alegre -- ;'_,J,jes -- Florianópolis
Joirunle -- Curitiba -- Paranaguá -- Santos e Rio.

�Opera com Aviões Douglas DC3 de 21 logares. �

Agentes: Fiuza Lima &: Irmãos I
Rua Conselheiro Mafra, 35 - Telefone 1565 I

i
lIo!I11III>()�(�)�()......()_()CIJIIIo<�).....()4!!!ilIo-()""'()_()�).

�

Departamento de Saúde Pública
Mês de Julho - Plan'ões·

16 Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano
1 i Domingo - Farmácia Catarínense _ Rua Trajano
23 Sábado Farmácia Noturna .- Rua Trajano
24 Domingo Farmácia Noturna - Rua Trajano
30 Sábado Farmácia Santo Agôstinho - Rua Conselheiro �farra·

31 Domingo Farmácia Santo Agostinho - Rua Conselheiro Mafra
· O serviço noturno será efetuado pelas aFrmácias Santo Antônio e

!Noturna sitas ás ruas João Pinto e Trajano n. 17.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autor-iaação

dêste Departamento.
Departamento de Sande Publica, 24 de junho de�1949.

LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA - Farmacêutíco-Fiscal

.....................�I Datilógrafa I,'e diplomada
I, Ojerece seus seTviços.

.

I CartasF'�r'!�.:�a Inês

i Caixa Postal 55.

1. .., I

EMPR:mSA SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S. A

- EMPRESUL-

para Santa

KNOT
Catarina

S/A

•.. reune som ... acabamento ••

soüdes.v. no piano perfeito!
Além de vários modêlos para
pronta entrega ... êste m"raVl­

lhoso plano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento .a longo prazo
'

Serviços de energia elétrica
em Joinvile, Jaraguá do Sul,
São Bento do Sul, Mafra, 'I'í­
[ucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para insta'

Iações - Motores - Dínamos
-

. Bombas - Lustres - Fer·
ros de engomar - Lampadas
- Ventiladores - Servico de
instalações por pessoal técni-
co especialisado. ex. 134 - TeJ. KNOT
Loja e critório á rua 15 de Florianóoolis

Novembro, n. 449 Caixa Postal Se IICOS quereis ncar
n. 62 - End. tlegr. - "Empre- De modo tacil elegeisul" 'Joínvlle - Sta. Catarina

I Fazei hoje uma inscrição
-- Brasil. o Credito Mutuo Predia

SchwartzDlaDII
REPRESENTANTE

.'

epresentações
FIRMA IDóNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
RA LQNGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORD&)l

RESPOSTAS A C!UXA POSTAL, 245'- SÃO PAULO.

• vôos DIÁRios DIRETOS Á S.PAULO E RIO • :5 VEZES POR.SEMANA Vlf'í JOlI{VILE'
'VÕOS'DIÁRIOS ,Â-PÓRTOALEGRE'EXCETO' SERViÇO IND,ErEN,DEN1E REGULÁR�E
AOS DOMINGOS!' . _.

,

, -: (':, CARGUEIROS�' -,
.

'

,
.

ARARANGUÁ - Às 3u - 5a - Sábados.
MAIS INFORllIAÇõES NA

FiLIAL À Praça 15 de Novembro Edificio
.

TELEFONE: 1.325
HOTEL LA PORTA

Doencas
•

e mentais

Casa de Saúde

N. S. da Glória

Direção: Prof. Otavio da Silveira
Dr. Arnaldo Gilberti

Clínica: Dr. Lacerda Marina
Dr. Laufran Viflanueva
Dr. Severo de Almeida Netto

Tratamento pelos mais modernos metôdos Europeus e Norte-America­

nos. Choques elétricos, pelo Cardiasol, pela Insulina, pcl� Picrotoxi�a,
Malar iotcrapia. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo. Insuí'la­

ção ventricular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso, /""ef!.l-mealimentar,
.

,

ll.BER rA AOS, SNRS MtDICOS EXTERNOS
.' _ .

Amplo parque arborisado. Completa separação de sexos. Pavilhão ISO­

lado para doentes agitados e de vigilância continua. Enfermagem C5·

pecializada. Plantão médico permanente à cargo de especialistas.
Transporte de doentes.
ELETRICIDADE MÉDICA

lmoterapia transcerebral nas paralisias em outros transtornos vascula­
res do cérebro,

Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra Violeta
e Infra Vermelho

AVENIDA DR. MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - BACACHERI
FONE 3055

ENDEREÇO TELEGIUFICO "PS1QUIAATRA" - CURITIB� - PAIlAN.\,
\

EPRE,SE JANTE
PARA IMPORTANTE FIRMA DE FERRO

DE SÃO PAULO
A Soe. HOLBRAS Ltda., atacadista de ferro para

construção mecaníca, procura firma idonea, bem re­

lacionada no ramo e com freguezía feita, para represen­
tá-la nesta cidade e Estado. Cartas detalhadas sobre fír,
mas que já tenham trabalhado, para a Caixa Postal

3564 - São Paulo .

o

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
msxírne rapidez e garantia para transporte de suas mercadorr- •

Ag,entes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A,

.

Um elefante pode comer dia­
riamente cerca de 80 quilos de

forragem.

A California foi descoberta.
em 1543 pelo explorador espa­
nhol Juan .Rodriguez Cabrillo,

ATAQUES
insônia, palpitações, depres­
são moral, agitação, angús­
fia. Maraval acalma a irrita­

çõo, elimina o desassossêgo e
as crises nervosos e dolorosos.

MARAVAL
Calmante d'i's nervos

Auxiliôr de
Escritório
Importante organisação co­

mercial, precisa de um rapaz.
com pratica de escritorío, que
seja bom datilografo e que es­

teja quites com o serviço milí­
tar.- ,

Informações com a filial
VARIG

MuitAS felicidades pelo n.sd...
\0 de "eu filhinho!

Mas, não esqueça, que o mel.hor

presente 'Para o seu "PiMPOLHO"
é uma caderneta do CRli1:Dfl'{f,
MUTUO PREDIAL.

H VL\LE U0 rrAJ'.!J
___

Proenrem nfi Aglta("'1�
Progl't'3s!lio,

LIVRA fU,' ·U, Llv l·tA R� ,.

ROSA

CASA MISCELANEA dhtri·
buidcra dos �Rád,oll R. C. A,
Victo!'. Váhm'q e Discos,
Rua Con sei hz iro Mafra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I, INSTitUTO PINHEIROS
I ' SANTA CATARINA
I RUA NOVE DE MARÇO. 638·CPOST.·.l.95·JOINVlllf:

I "._.._.,.,...__._..,..".....,.__.._...._���oI"wl"..;::..

---I
A TOSSE NA IDADE DO CR'E'sCIMENTO

�uidado! Combata a tosse e fortifique os pulmões
da criança com "SATOSIN" - poderoso antíssétíco e

descongestíonante das vias respiratórias. Bastam al­
gumas colheres de "SAT08IN" para que a tosse logo se

acalme, até cessar de uma vez. É excelente remédio pa­
ra combater Gripes e Resfriados. Peça ao seu tarmacêu,
tico ou droguista "SATOSIN" - o dominador das Gri-

pes, Tosses e Bronquites.

.:» Sabatíni & Cia. Ltda.
Fabricantes de caldeiras a vapor de todos os

tipos, especialistas em Auto-Claves para. quaisquer
fins. Depósitos, Alambiques para produtos 'quími ..
coso Tachos para sabão, etc.

Aceitam-se serviços para consertos pertencen­
tes ao ramo.

RUA CATUMBÍ N: 637 SÃO PArLO

Nuncá despreze o

VALOR DA BOA APARÊNCIA!
�
��j
�

r.

;.:

empregado!
Se V. procura uma desculpa para não fazer a

barba diàriamerite, é porque não usa as lâminas

Gillette Azul. Experimente-as e verá por que

GilletteAZUL I

I
-�I

______________________________________________________
,1

I
i

REVALIDAÇÁO DE DIPLOMAS DE ESTRANGEIROS
Os estrangeiros diplomados no exterior podem revalidar seus

titulas. Os brasileiros, engenheiros formados no estrrngcir».
obtem. carteira sem exames de revalidação (Resolução tiO).

A INFOIU\IAÇÃO UNIVEHSITARIA fornece cópias de lei. rcso­

luções, aceita incumbências do interior c Rio, orienta qualquer
assunto de ensino

Avenida Rio Branco, 277 apartamento 1.802 - 18° andar _. Ilio
de Janeiro

Guia do Paraná
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus enne­

' ..e(.'08.
Cada guia o vendido acomoanhado de um mapa rodoviário dr

'l?araná .,� Santa Catarina.

Red:�':'il�>..� BU!i Pr1ldi>nl,E' de Müraes, n, e26. �- Curitiba.

l' margem. d� uma crítica �e arte, de Ontem no passado
arUshaS e de••. arteiros' A data de , recorda-nos

SATURNO
que:
,- em 1645, deu.se a célebre

matanç.a na Capela de Cunhaú,
reune, propondo-se a grandes cartaz chamou de compositores no Rio Grande do Norte, execu­

reune, propondo . .se a grandes será que lhes falta talento, ou' tada por índios assalariados pe­
realizações e lhes faltam ain- êles compreendem as coisas? los holandeses, ao mando de

da a prática e a tarimba ne- A história nos conta da reserva Jacob Ieabbí ;
cessarias para impor-se ao que os grandes músicos tive, - em 1851, o Capitão João

meio, é comum ficarem todos ram nesse ponto e também as Barbosa Pinto, com uma colu­

com uns complexos de perse- c r i t i c a jornalistica. Chega- na de 300 homens, partiu do

guição ou outros que deles de- eram nada lisongeiras e - no, Arrai.al Novo, afim-de se apo­
rivam. temos bem - tratava-se de derar do forte holandês de

Isso, porém, não passa de Wagner, Rossini, Carlos 00- Guarairas (R G. do Norte);
um fenômeno natural, de fá- mes (patrono do grêmio local)

- em 1720, a frente de 2.000

cil explicação na Pscologia, se e muitos outros gênios. homens, e apezar de haver

fossem uns frutos mal sazona- Também aquela referência, transigido com os chefes da re,

dos, que, muita vez, fazem com pretensões irônicas à bate- belíão mineira, o Capttão.ge­
abortar. Tal é o caso de um ar. ria, dá-nos pena. Bem se vê neral de Minas Gerais, Conde

tiguete, publicado no "Diário que lhes falta idéia dd que se- de Assumar, entrou em Vila

de quarta-feira, pelo qual, in, ja um conjunto orquestral e o Rica, hoje Ouro Preto, man­

fantilmente, os rapazes do G. papel de cada instrumento, d.ando queimar as casas dos

M. "Carlos Gomes" se dizem compreendido em qualquer dos principais revolucionários e

sentir ofendidos, com uma des- três gênios (corda, sôpro ou executar Felippe dos Santos,

prestenciosa croniqueta, publi, percussão). Estamos certos, que havia sido prêso, dias an­

cada neste jornal. Nas suas ca, entretanto, que é de melhor al, tes, em Cachoeira, quando fa­

beças parece ter lugar êsses vítre uma pessoa tocar um lava ao povo. Assim morreu o

complexos yungianos, pois já instrumento, seja êle qual fôr, primeiro martir' de nossa Inde­

nem entendem o que seja uma em uma orquestra, expondo-se pendência Política;
cessárias para ímpor.se ao honestamente à critica do que

- em 1756, na Bahia, nasceu

mos, porém, a dar-lhes razão, "compor" misteriosamente e José da Silva Lisbôa, mais tar­

porque esquecemos de estam, oferecer audícões num sobra- de Visconde de Cairú, ralecen­

par em letras garrafais a nossa do da rua Trajano. Isso aliás do no Rio de Janeiro em 20 de

qualidade de cronistas e êles seria interessante, com esta Agosto de 1835;
não na podem advínhar, habL falta de Teatro, mas o nosso

- em 1840, São José do Nor.,

tuados que estão a titulas. povo já está tão habituad.o a te foi defendida vítoriosamen-

Bem, já que falamos em ti- dirigir-se ao "Alvaro de Carva- te pelo Coronel Antônio Soa­

tulos, embora pareça não ha- lho" a fim de ouvir as orques- res de Paiva, da guarda-nacío­
ver no Brasil, assunto que po- três gêneros (corda, sôpro ou nal, contr.a as tropas separatís,
nha mais gente de reserva _I (e que estão muito acima da tas do Rio Grande do Sul, co­

as da "Carlos g.omes" houve- desvirtuadas arremetidas cro- mandadas por Bento Gonçal­
ram por bem atribuir, a um dos nisticas). que dificilmente se ves;

seus elementos, o pomposo ti- habituará com o sobrado da
- em 1840, os rebeldes do

tulo de, compositor, em carta- Trajano, para tomar conheci- Maranhão repetem o ataque a

zes e pelo jornal, anunciando mento das composições "inatin Vila de Jurumenha, sendo re,

uma conferência. Não entra, giveis" pela critica. pelidos: ,

remos no mérito da questão. Bem, rapazes, finalizamos - em 1865, D. Pedro II, em.

(Mesmo porque, infelizmente, com uma advertência. Procu- viagem para a fronteira, inva­
embora aceitássemos o seu rai realizar algo do que se pro- dida _pe�O& paraguaios; chegou
amavel convite e fôssemos dar i puzeram, pois a nossa terra. ao RlO Grande;
uma espiada nas ditas compo- precisa de quem tenha boa!

-- em 186?, por ordem do

sições, nada nos foi dado ver. .. vontade e de quem trabalhe , Ge�eral. POlidor? da Fonseca

fomos buscar lã e não vimos nístícas) , que dificilmente se Qumtan�lha Jordão, outro bra.­
o carneiro). Mas, não fugindo Não busquem, porém, sarna vo catarmel�se, o General Gui­

ao assunto, batisaram um para se coçarem. Sejam mo, lherme Xavier d� Sou�a assal,

compositor, nesta terra que destas - isso é ter virtudes' tou e tomou a trincheira para­
não está acostumada a tais sejam ponderados - isso é se; guaía do Boqueirã? do Sauce,
violências. Aliás o nosso públi- artista.: Depois não venham mantendo a conqUls�a;.

I co- está habituado a ouvir mÚ-1 dizer que nós, os que já temos
- em 1868, o exército, s�b

sicas de Carmelo Prisco e Erna-] prática e algum trabalho rea- o comando. do Ma�echal LUlZ
nuel Peluso, e de outros con-llizado, não vos quisemos dar Alves �e LIma e Silva, D�qD:e
terraneos, a quem nunca-um, estímulo. de Caxias, reconheceu as fortí-
.'

ficações de Humaitá;
- em 1884, em Bananal, São

Paulo, faleceu o Conselheiro
Pedro Luiz Pereira d� Sousa,
nascido em Araruama, Rio de
Janeiro, a 13 de Dezembro de
1839;
- em 1925, faleceu o repu­

blícano histórico José Lopes da
Silva Trovão;

, - em 1934, foi promulgada
a S�unda Corístttuíçãe Repu­
blicana do Brasil;
- em 1944, o 10 Escalão da

Fôrça Expedicionária BrasileL
ra chegou a Napoles, na Itália,
a bordo do navio-transporte
"General . Mann"

.

e sob o co­

mando do. General Mascare,
nhas de Morais.

André Nilo Tadasco.

�.� ,',>
.;,'
I.,..
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J/E5t& gtu#tã.
IISANOO A VACINA

Diretoria

VINHO_ CREOSOTADO
"SILVEIRA"

FRAQUEZAS EM GERAL

de Obras
AVISO

A Diretoria de Obras Públicas - Serviços de Luz e Fôrça -
Avisa que serão racionadas nos dias abaixo ralacionados e no

período das 17 às "21,30 horas as seguintes zonas:

.

Dia - 17 - 3a ZONA - Servida pelos transformadores
eítuados na rua Gal. Bittencourt (perto do SENAI), rua Major
Costa (esquina da rua Lajes) e cidade de Biguaçú.

Dia � 18 - 4a ZONA -'. Servida pelos transformadores si­
tuados 1\ Av. Mauro Ramos i..próxímo à Praça General Osório
e rua Dr. Ferreira Lima) e rus, [,.Jaura Caminha Meira.

D�a - 19 - 5a ZONA - �oqueiros, São José e Palhoça.
DIa - 20 - 6a ZONA - Estreito.

Públicas

AÇOUGUES DO POVO, POPULA'tt E MODELO
OS lVrELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE
._------ '-----Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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inicia-se hoje o

com D jogo
domingo último, brindado o orientação do quadro, obtendo,

nosso público com uma atua- graças á boa vontade e díscíplí­

ção .de gala. O Paula Ramos, na de seus pupilos, os melhores

por sua vez, ostentando
os tí- resultados. O novato guardião

tulos de bi-campeão da cidade Jaime, que Dalmo foi 'buscar

e vice-super-campeão do Esta- no vizinho municipio de São

do, realizou, também, no tor- José, tem correspondído nos en­

neio da última domingueira, saios e, assim continuando, bre­

uma "perfomance" digna de ve estaremcs diante de um no­

aplausos, demonstrando que vo Adolfínho. Chinês ainda é

seu conjunto nada perdeu com o ponto alto da equipe e Katci­

a saida de vários de seus cam - pis a seu lado tem evoluido bas­

peões. O "coach" Dalmo An- tante. A linha média, formada

drade tem sido incansável na por Nenem,
Cazuza e Ivan na-

�o estádio da FCD

O nosso público aficionado

10 esporte-rei apreciará, hoje,

no estádio da rua Bocaíuva,

um bom espetáculo futebolís­

tico, em que serão protagonis­

tas, dando início ao campeona­

to citadino da divisão extra de

profissionais, os pelotões do

Paula: Ramos e do Clube Atlé­

tico Catarinense.

A volta do grêmio atleticano,

depois de uma
ausência de dois

anos, foi das
mais auspiciosas,

tendo, no "initium", realizado

Cam.peonato da Divisão Extra de

entre os dois .trlcelcres.

PIuhssíenais,

da deixa a desejar. O ataque,

formado por Lázaro, Carioni,

Fornerolll e Caréca é poderosís­

simo e se encontra em "ponto

de bala". Este o esquadrão pau­

laino que os rapazes do
tenente

Moacir enfrentarão hoje. No

team do 140 Batalhão de Caca­

dores existem, ótimos
eleme .tos

todos num mesmo plano, do ar­

queiro ao extrema esquerda,

entre os quais fazemos n.enção

ao

Estado. Nos circulos futebolís­

ticos joinvilenses é intensa a

expectativa pelo jogo interna­

cional, prevendo-se que a ren­

da baterá todos os recordes no

Estado.
"

Esgrima
Realizar-se-á hoje o campeo­

nato estadual de florete, sinal

de que o fidalgo e elegante des­

porto do bom tom está des­

bravando as plagas catarinen­

ses; o acontecimento merece

registo especial por ser o pri­
meiro torneio para classifica­

ção de esgrimistas uma vez

que'os anteriores
tem sido sem­

pre campeonato de extreantes.

A propósito dêsse aconteci­

mento e estando em cartaz o

desporto fidalgo, resolvemos

publicar êste trabalho sôbre a

Escola Italiana a precussora

da arte da esgrima.

\

Todos os que
excursiouararn ao

Brasil acham, um por uni, que

,-
Direção de PEDRO PAULO MACHADO

o RAPID EM JOIN'VILLE

Na adiantada cidade de Jo­

invile, exibir-se-á, hoje, o
cate­

gorizado esquadrão do Rapid,

da Austria, enfrentando o pos-

sante "onze" do América, bi­

campeão do Estado.
Será esta a

primeira vez que um clube do

Velho Mundo visita o nosso

xx

O maior número de tentos 1920 - -
Paulistano 12, C. A.

registrado até agora, num só Palmeiras O; 1927 - Santos 13,

jôgo do campeonato paulista, Autos 3; 1945 - S. Paulo 12,

foi em 192.7, quando o Corín- Jabaquara 1.

tíans venceu a Portuguesa de As maiores "goleadas" regís­

Desportos por 10 a 5. tradas no campeonato cario-

No campeonato brasileiro de ca: 1910 - Botafogo 24, Man­

futebol de 1941, a linha de guelra O; 1920 - S. Cristovão

frente dos paulistas ficou ta- 11, Mangueira O; 1947 - Vas­

mosa com o nome de "linha co 14. Canto do Rio 1.

dos cem anos", pois os seus Teléco, centro-avante do Co­

cinco atacantes contavam na rintians, de 1935 a i942, corres­

época com as seguintes ida- pondendo a 8 campeonatos,

des Cláudio, 18 anos; Servilio,
marcou nada menos de 144

23 anos, Milani, 20 anos; Lima, tentos.

20 anos e Pipi, 19 anos. O Olaria foi fundado a IOde

No dia 3 de novembro de janeiro de 1945 e o Bonsucesso

1929, o América
venceu o Bota- em 12 de outubro de 1913.

fogo por 11 a 2. Os quadros fo- Dos métodos de educação Ií­

ram êstes: América: Joel, Pe- sica eonhecídos-suéco, alemão

naforte e Hildegardo, Hermo- e francês - o mais antigo é o

genes, Floriano
e Mário Pinto, suéco.

fGilberto, Osvaldínho, Solval, O Botafogo enfrentou pela

Telê e Miro, Botafogo: Germa- primeira
vez um quadro para­

no, otacilio e Póvoas, (depois naense em 1922 - o Britania,

Alemão), Burlamaqui, Rogério
de Curitiba, e o resultado foi

e Benedito, Edmundo, Pauli- um empate de 1 a 1. Integra­

nho, Nico, Almir e Celso. Mar- ràm o "onze" botafoguense:

caram os tentos: Telê (5), Os- Haroldo, Palamone e Nestor, Aceitam-se encomendas para.

valdinho ,(3), SalvaI (3), Nilo e Police, Alfredinho e Lagreca, qualquer quantidade

Celso.
> Jolibel, Alkindar, Surica,

Celso

No campeonato paulista de e Arlindo.

1921, o Paulistano conquistou Seiscentas mil pessoas paga-

98 tentos, mas essa magnifica, ram ingressos nos E. Unidos

"perfomance" foi superada pe-: em 1938, para assitirem a par­

lo Santos em 1927, quando I tidas de tenis, em amadores e

marcou 100 tentos com a se- profissionais.

guinte "artilhada": Omar (Si-l Em outubro de 1947 o Dina­

riri) , Camarão, Feitiço, Araken]
mo, de Moscou, derrotou em T,

e Evangelista,
Estocolmo, a seleção suéca por

QUARTOS

Em 1937 O Botafogo díspen- 5 a 1.
Alugam-se quartos para 1'8-

deu 60 contos para a aquisição Em novembro de 1947 o Atlé-
pazes solteiros, à

rua João Pín­

de Perácio, que é proclamado tíco Mineiro disputou duas par-
to. 29, sobrado.

como "o jogador mais caro do tidas no Recife. Perdeu do E.
•••••..•....

.
..

Brasil".
C. Recife por 3 a 1 e venceu o

J-ASTA DENTAI.

As maiores contagens verifi- Santa Cruz por 3 a 2.
ROBINSON

cadas no campeonato paulista: I Nelson Maia Machado

.

DO MEU ARQUIVO .. 10 ..

o técnico do ArseDal tece elogiOS
futebol brasileiro

Londres, (Por Jim Chambers) que o estilo "Indlvídualísta" '1 '5

- TOlU Whittaker, o corpulento jogadores brasileiros não teria �xi­

"D1l1llager" do Arsenal F. C ain- to num campeonato inglês, du­

da não parou de falar sôbre a re- rante o inverno, mas acentuaram

cente excursão desse clube Icrutrl- bem que, mesmo com êsse prcdc-

110 ao Brasil. Tendo já acompanha- minio do jôgo individual "fato

do seu clube e outros em. excur-sões é que pudemos observar que, em

por quasi todo o mundo, Tom acha todos os jogos, os nossos adversà­

que essa excursão do Arsenal foi rios estavam sempre no lugar aIe;

a melhor que já aeompanho r, e quado, e quase ísents de marca­

todos os jogadores que atuaram nos ção, na hora de receber um ras­

campos tropicais de São Paulo, HIO se".

de Janeiro, são da mesma op;,üi)o.

Tom foi mais explicito tlilC1.100:

ganização, h�spi'tali\dade �nra das
valeu a pena a viagem, pejo que

partidas em campo, e no que (!iz
significou de aproximação espnr­

respeito ús atividades sociais que
tiva internacional, com as P,I)VllS

lhes foram proporcionadas, os 'ar-

tilheiros" nunca tiveram nada n-e-
de simpatia que receberam 1), l"�

Ih A Ii isso, 'I' CI
gadores adversár-ios, dos "forcado-

ar, o a irmar iSSO. OIH ace 1-
�

t d
.

1
res

"

e
entusiasmados e de nd:lw-

uou que os qua 1'OS mg escs que
"

. tã t 1

I
res de pessoas que vieram a Cl.;.1,lC-

excurClOnam es ao acos umau .s a.
.,

,

it b n trata los
cer fora das partidas propriarncn-

ser sempre mm o el n , '.
,

Whitta t' seus dirigidos tivrram
te llIt:s. . .

. ,

B 'I

. A nao ser um incidente vermca-

no rasi uma permanência Las ... I

tante longa e variada para po-lerem
do em um dos jogos, todos os de­

dizer agora que conheceram m-iuní-
mais decorreram sem dificuldades

ficos jogadores de futebol e qu« os
nem el)mpl�Ulções. E é Gravaton

jogadores
brasileiros "são em ge-

quem justifica:

ral bons, e muitos dêros n-uito
- "Todos sabem que também

bons mesmos".
lemos os nossos "maus elemen-

Tom foi mais .explidito
diz rndn:

tos" em nosso próprio futebol. 1'01'

_ "A técnica que êles usum é isso, os nossos jogadores não trll1�H­

de primeira classe, e qut! ningaém
ram multo a sério o que aconteceu

ponha isso em duvida. A unica cOl- só em um iôgo de tôda a excur ,ã""'.

sa em que êles diferem dos jo::,udo.
O Arsenal nada decidiu sôbr-e

Te!'> ingleses é que, para êles, as
uma nova excursão à Amérlea do

1aabil.idades da capacidade índiví- Sul, c Gravaton fêz sentir 'lue não

dual desepenham um papel muito
ti possível levar a efeito Unia ex-

-

mais importante do que o trabalho
cursão dessas todos OI> anos, de-

do conjunto pan a equipe.
pois de uma penosa ternpararía co-

Jacy Crayaton, 8.mstente de Tom mo é a da Inglaterra.

na direção técnica do Arsenal, que Durante tôda a excursão do Ar­

é também um dos grandes resnou- seual, 'Whiftáker foi vúrias "êzes

sáveis pela apresestação e pelo interpelado sôbre as pissibllic�adcs

..estilo do Arsenal, entrou na con- de volhtT tom seus homens ao 1,1'(1-

versa e. embora não tenha ul'c,m- si! ou a outros pontos da Amór;ca

panhado o Arsenal na excursão f10 do Sul. mas nada pôde assegurar, federaça-O ftlle'll·ca·" de Estudantes
BJ'asil, ([''!Se por sua vez: embora não haja duvida Ile qu� te-

.

, I

- "Tom e os rapazes j:', 111(. dis- dos Os jogadores que lá es!iverllm

-seram que aprenderanl iIluito CUIH estariam prontos a voltar. Apesar
Convocação

.êsses jogador,es snl-allleri ':\1: 's. de tudo. é muito pOllCO prováv�l De or:dem do sr. Presidente, convoco
os eolegas da Diretoria e Consc-

Talvez os nossos espeetadores na qlJe ae fan'osas 't I'

I
II d R t

.

"

J .' ,CaI)],�Se
as .a \,';-,ru-, 10 e e�resen .a�tes d�sta enhda(.le. p.,ara,

a reunião que ser.á r.ealhada

})róxima temporada a começa. em bl <IS do AI senal possam seI 'lsL'� segunda-feIra proxllua. dIa 18, com llllC'1O as 19,30 horas, na bluhotrca uo

20 de agôsto, jú possam perreLer al- e aplaudidas tão cNIo nos Est;í(�ios Clube do Doze de Agôsto.

gUJIla coisa dessas lições", da. América do S.uI. �ralvez só .da-j Florianópolis, 15 de .Tulho de 1949.

Os i(\gadores (lo Arsenal "t:ham (!lll t III
r

f
'

a J dno ou maIs. ,.

IELIO MILTON PEREIRA - Secretário

;f

ao
centro-atacante Palisa, do­

tado de grande fJl'�<>" de vonta­

de e inteligência, 21Fm
de rapi­

díssimo e tnítltrador.

Salvo modificações os duas

equipes jogarão assim forma­

das:
PAULA RAMOS - Jaim=,

Chinês e Katciois; Nenem,
Ca- .

zuza e Ivan; Lázaro, Caríor­

Verzola, Fornerolli e
Careca.

ATLÉTICO - Hélio, Pedro e:

Djalma; Arí Gil,
Mirinho e Re­

mor: Valmor, Morais, Palica..

Delamar e Chinês.

Newton Monguilhott dir-igirá

o encontro.

Preliminarmente, com
ínícto

às 13,30 horas, jogarão os qua­

dros suplentes dos mesmos.

Confecção
de 6R1V4TIS

-

Ru. Anita G,uib,lt:Ji, 58

FLORIANÓPOLIS

Santa 'Catarina

....... -.

�ORTÕ A�EGRE
ftUA VOLlJNTARIOS DA pA fRIA N.- 68 • to" ANDAR

CIILlA POSIAL. lilllJ.· fI:Ll'f()f.;1!
61110 • ,tl.C�,

""lDTECIOIUe

AgenciaGeral para S.Catarina

Rua Felipe Schmidt. 22-30b_

C. Postal, 69· Te!. «ProtetofSlf"

FLORIANOPOLf..-ç
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BSTAD'l�· "om'''�o 17 de Julho d. '.'49

da - Assembléiai
Çabogramas lidos pelo sr. Lopes Vieira, do PSD, comunicando a jassinatura do cantrato de j'ornecimento de energia elétrica para

Ia capitaL - Na ordem-da-dia, o projeto de lei regulando o adi-
,

cionoi ao funcionalismo estadual recebeu emenda,
voltando â Comis são de Finanças.

.

Estiveram presentes à sessâo de I volvendo série de considcrar ôc-,

ontem, que foi presidida pelo sr.t provando ser o referido projeto
Saulo Ramos, 2" Vice-Prcsi dP:l te, constitucional.
30 81'S· representantes. O ilustre Jidcr maioritúrio, cm

Aprovada a ata foi -Iida a mate- sua longa exposição citou textos de

ria do expediente. lei, que vêm em ",hono do seu pon­

to-de-vista, que é o de julgnr ccns.,
(�ONGHATULAÇõES PELA ASSl­

NATURA DE CONTRATO COM A

SIDERGRGICA
O primeiro orador do dia 1'0: o

sr. Lopes Vieira, do P. S. D., que

leu os seguintes cahogranras :

"NC. 48 - Hio, 24 15 121ü --

. Deputado Lopes Vieira - Fl<·ria­

nópolis - Acabo de assixtir ato as­

sinatura' contrato rornccimento

ener-gia elétrica Florianópoliv pt
Congrutulo-me prctzado amigo êste

grande acontecimento pt Abra-os.

(a.) Armando Assis".
"NC. 62 - lUo,' 40 15, 1235 -

Collect SAfC - Deputado NI�ne5

.Varclla - Florianópolis - COIlIU­
nico prezado amigo e seus �(llf':-ias
acabo firmar com Siderurgioa o

contrato fornecimento energia elé­
trica Florianópolis pt Pelo Aconte­

.eímcnto para qual. tanto contribui­
ram ilustres componentes sua han­

cada apresento-lhes' congratula­
ções pt Cordialmente. (a.) Lecber-
lo Leal"·

OllDE;\OI DO D.IA
Foi . a..,sciuinle,. a•.maréría em re­

gime de urgência:
Projeto, de Lei n. 26/49 - Dis­

eussão da,·emenda e dos Pareco res

das Comissões de Justiça e Fil1<1n­

ças, Este projeto versa sôbre a con­

-eeçàn do adicional, por templo de

.serviço ao funcionário publico {o5-

taduaJ. Em discussão, USOll da pa­

lavra: Sr. Osvaldo Cabral .. (lU!" 1'.0-

mentou o Parecer da COllll�5iif) de I
Justiça qi.le julgou o refeTi.do pro-I
jeto constitucional. Em votaçüo a

�sse parecer, falou o sr. Nunes Va­

rela, lideI' da maioria, que, descll-

"."

FIDE.ME
Um produto do

LABORATORIO BI:RGAMO
Av. Pires do Rlo,23 - Itaquera - E.F.Ca.

S. S. PublWJJfude

Distribuidores para os Es­

tados do Sul:
RAMAR S. A. Cü-.mercial

Farmacêutica
Caixa postal, 245 - Curiti-

ba.

tituciunal o projeto em discusvâo.
Pela inconstitucionalidade (Ic���;a

l�i manifestou-se o lider da

l1liiW-1na, interpretando o pc l1SC\!ll('1! to

da sua bancada.

IEm votação, o parecer foi apre-

vado, por maiori-a, feito o que cn­
trou e111 discussão o da Comis s.io Ide Finançars que é pela aprovar.ào
do projeto, tendo à essa a 11'; ia I
apresentada enlenda pc10, sr. Kon.,

der Heis, udenista, voltando o r�­

ferido projeto á Comissão de Fi­

nanças.

7

; I

a sessão foi
CATALOGOB��SI�OEDAS DO

1��cy�'�:9aletºE Eª�S�Cº�o I AIV��U "OS
Já se encontra a venda com r.B.G.E" e111 seu número relativo ao prr- eJ.ores

melro trimestre do ano em curso, com
todos os preços de moedas de

base em elementos Fornecídos pela Di-

Ouro, Prata, Níquel e Bronze. visão do Impôsto de Renda, dados que

Preço 20,00' em todas as livra. permitem apreciar o vulto dúl� arreca-

rias da cidade. dações do, refericlo ímpôsto, em 1947 e

1948, no Distrito Federal e nas capitaisPelo correio Cr$ 25,00.

Em seguida
rada.

CONTl3A OU A FAVOR?

o Escrit.ório Imobiliário A. L. AlTel.
tanto, cm declaração de vote que, sempre tem 'compradores para casas •

Também foram lidos pejo orador
ao final dos trabalhos, enviou à terrenos.

'()S cabogramas sôhre o mesmo as- Rua DeaJoro 35Mesa, manifestou-se contra ao pro-
sunto, dirigidos ao sr. Batista Pc-

jeto, conforme consta da ata (ln-
.reira, Presidente da Câmara de Ve-

tem lida, Finalmente, não sabemos
rcadorcs .pclos SI'S. Dep. Joaquim si s. excia. foi contra ou a h vor .. ,

Ramos c Armando Assi-, e Artur
Entre les deux, mon coem' bulan­

Pereira, os quais �)ub.ieamo�� em
ce., .

outro local desta edição.
Após, congratulou-se com a As­

.semhléia e "o Povo e Flortanópo-
Iis .pclo acnntecimento, terrninan-

do por declarar que "estamo- to-

.dos de parabens".

O sr. Cardoso da Veiga, do P. H.

P., quando, na sessão de ante-on­

tem, era discutido o projeto de lei

que transfere parte de impostos
aos municipios e niajbra o de ""é'I1-

tias e consignações", declarou-se
da tribuna principal, em discurso,
a favor do referido projeto. No eu-

CO�(PRADORES PARA CASAS ..
TERRENOS

PRC-3 - RÁDIO GUANA­
BARA, do Rio de Janeiro -
1.360 quilociclos, oferece valio­
so prêmio a quem lhe remeter a
história, a'notícia ou o fato
mais original e curioso, observa­
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "0 Es·
tado" darão o resultado dêsse
concurso mensal
Escrevam para a Rádio Gua­

nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar - Rio
de Janeiro, contando .o que sa­

bem, de trágico, de engraçado
ou fora do comum, e candída­
tem-se a um valioso prêmio que
aquela emíssora remeterá a

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" - de

Segunda à sexta-feira, das B,O')
às 15,30 horas; e aos sábados,
das-13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

PaUut.

elas Unidades Federadas. "

Assim é que, durante o ano passado,
as ::.f_trecadações em questão atmgíram,
no Distrito Federal, durante o ano fin.­

do, 1.315,2 milhões de cruzeiros, contra

1.041,1 milhôes em 1947. Em São Paulo.
vet-ificou-ae, também, aumento: 1.210,,7
rrulhões de cruzeiros, em 194.8,
1.060.5 milhões no ano anterior.

contra

.Iuritos, OE' dois maícres centros do país
C A S A ar-recadarctn, em 1948, 2.525,9 milhões

Aluga-se uma nova, em co-] de cruzeiros, enquanto os recolhtrnen­

queiros (Praia do meio), infor,
.

tos. nas restantes capitais. apenas soma­

macões: Umberto Tíbau. ['<1111 627.7 milhões de cruzeiros, assim

___________________�_. distribuldos: Pôrto Alegre, 189,8 mi-

lhões; R.ecife, 90.4 milhões; Salvador,
75.5 mí lhões: Belo ..J{orizonte, 63,6 111i­

lhôes; Curitiba, 48,6 milhões; Belém,

29,9 münões: Fortal.eza. 27,1 milhôes;
Maceió, 16.9 milhões.; Manaus, 13.9 mí­

mühões: Goiânia, 1.6 milhões; e Guiabá,
7J rrulhões ; T'eres.ma, 6,3 .ruílhõcs; João

Pessoa, G.Il· nrilhões; Vitoria, 6,0 milhões;
Florianópolis, 4,0· mühõesj Natal, 3,1
Ihões; Sdo Luiz. 10,3 milhões; Aracajú,
1,5 mühões de cruzeiros, As. capitais dos

Territórios figuranJm com tota!s lnfe­

rtores a um milhão ele cruzeiros.

LIVRARIA ROSA
(RUA DEODORO, N. 33)

ACEITA ENCOMENDAS
DE SERViÇOS TIPOGRAFICOS

APRESENTAÇÃO IMPECÁVEL ENTREGA
RAPIDA

Ouçam diariamente, das 9 àsvl3 e das 17 às 22 horas
>

RBDIO TUBA'
.

lYO .

9
TUBARÃO -- S.

1530 kilcx;ielos ondas médias de 196 metros

CATARINA

t8melia Marcelino Fragoso
.

Missa de 7· dia
Elpídio Fragoso, filhos, genros e noras, convidam os pa­

rentes e amigos para assistirem à missa de 7° dia que, em inten-.
ção à alma de sua querida nora e cunhada Amélia Marcelino
Fragoso mandam celebTar na. Igreja de Santo Antônio no dia
20 do corrente às 8 horas.

PODE CURAR ... SE A

EPILEPSIA?
o que é a epilepsia? Sabemos apenas que
é um -acoite que durante anos tem flagela­
do ricos e pobres, grandes e humildes. ,Jú­
lio Cesar. Napoleão e Byron sofreram dêste
mal. A epilepsia sempre interessou aos ho­
mens de ciêncin, Cl1jos esforços foram final­
mente corondos de êxito porque ccnsegul­
ram descobrir um preparado que alivia os

sintomas na grande maioria dos casos. Êste
notâvel remédio é descrito em linguagem
simples num interessante folheto intitulado:
"Pode curar-se a epilepsia'?", Êste livro não
se vende, mas, oferece-se gratuitamen te �

todos os interessados. Nenhum enfermo de

epilepsia deve demoral' em solicitur um

exemplal' gratuito dêste folheto sensacional.

UH EDUCITIONIL OIVI$IOI

Departamento 'B. ;:085
880 Bergen II,e., lerse, Cit" II. J.. U. S. II.

,
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II
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PASTA DENTAL
ROBINSON

a , •••••••••••••••• � •.,,�

As águas do mar não constituem

per.igo para a conservação dos Mo­
.fores JOHNSON Sea Horse pois to,

• dos êles, antes de sair da fábrica,
são tratados por um processo espe­
elaI, .idealizado e executado para
prot�ger as partes metálicas contra
os efeitos corrosivos da água salga­
da. Distribuidores Comércio .t;

Transportes C. Ramos S. A. - João
Pinto, 9.

.

'0911\(otnO bett'\
•
.....\O-se

e Sh'

Sim, Sé não esquecer d&

que Magnésio Bisurodo
deve estar sempre ÕJ:
mãQ paro eliminar os sin­

tomas ele uma digestão
imperfeito: azia cólicas"

Tronsportes I'êyUlUl'HI de corgas do'pôrto de
'A

sio FRANCI8VO DO SUL pa,ã' NOVI YÓRS
Informações como. Agente. .: ...

FlorÍfinópo'ill -- Carlos HoepckeS/A - C[ - Teletone 1.;,�2 {. E(ll. te\eg.
São FrllDcillco do Sul-Carlo3 Hoepcke S/A -Cf - l'�le!cl1! Q :(, \oi)) � C -'[ \C {,

FERIDAS, REUM \TIS ilJIO li:
PLACAS SIF'ILITICAS

Elixir de Nogueira
Medicação auxilia!' no trata mentCl>

da .ifllb

" ,:

..___ ....,..__.J:t �� • _ ------_.-----_.._--��------ _.�.---

..
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Ir
, Rio, 15 (Argus) - No pr?­

ximo domingo, na Quinta da O dr. Leonel] C. Stronge, d:'1 Uní­

Boa Vista, realísar.se-á solene versidade de Yale, d.escobriu um n(;­

mente a cerimonia da coroação \'0 principio, pelo qual st'd po;;si­
da Miss Brasil. A senhorita vel, eventualmente, aumentàr ::l re­

Jussára Marques receberá a sistência organica ao desenvolvi­

faixa simbolica dás mãos da se- menta do cancero Acredita c dr threna, apresentam maior í'c,,,j,,kn-'

rais, esposa do generaLprefeito Strong estar aberto o caminho para

nhora Deborah Mendes de Mo- a descoberta de um produto (�'Ji.
do Distrito Federal. O progra- mico que funcione como vacina

ma dessa festa indica 'desde já contra o 'cancero

_ que assístíremos a uma gran- O dr. Strongy' descobriu .juc os
Do Sr. dr. José N. Born, Sub

diosa demonstração de' arte e ratos, inoculados com Methylcho­
Delegado da Comissão Mixta

beleza que deverá marcar sua lanthrena, para a provocação ar-
O I R be grade 'v

O cientista conclue suas nb<:er-'-
. . ., rece mos e a •

epoca nos festejos da Cidade. tificial do cancer, desenv )�vial)],

ezuínte convite: vações afirmando:cemos.o s b Y.

resistencia ao mal, transmitida ne-
Florianópolis, 15 de Julho de DR. BIAS11'! FARACO'

la femea â geração subsequente. "A resistencia constatada rrsnlta,
1949. e

Afirmou' o cientista que o princinio do fato de que alguma cousa nu-"
Senhor Diretor. SENHORA

é, provave-lmente, de natureza hio- menta ou diminue no corpo :'!.I .fe-·A Sub-Delegacia da Comissão tem o prazer de partici�ar -qumuca e que as experincias revc- 111ea, ao ser transmitida a (I.' seus-Mixta Brasil - O. 1. R. de San- ás pessoas de suas relações laram não ser a transmissão f'cita descendentes. O proximo passo..ta Catarina tem a honra de n scimento de sua filha .o a . .
.

pelo leite. Disse, tambem, rl'.ll> não pois. consiste em identificar o a-convidar V. S. para uma visita- LÚCIA HELENA . '. .
,

.

se trata igualmente, de Ul1l f'atcr de gente de resistencía ao canr-cr !lOS·à Hospedaria de Imigrantes, Fpolis, 13--7A9.
genética. Sua trunsmíssão poderá ratos. Isto feito, poderá ser desen->desta Capital, localizada à Ave- .

I d'
.

nida Mauro Ramos, domingo, Touradas' em
'ser feita, 'da mesma forma, ')"l.� voo

lvido um pr� uto ql1l111h'O COl1l:'

macho, ma, nada se constatou, até o papel de vacma contra o can->pela manhã, às 9,30 horas,
gora, nesse ter/cno. cer" (USIS)quando, pelo Revd. Pe. Luter, plena rua

a

beck será celebrado ofício relí, -

..

imigrantes Parnplona, 14 (Via aérea) - Hoje de --------.-----------------------
glOSO parE'. os 1 1 .

manhã foi realizada a primeira soltura
Antecipadamente gratos pe- de touros nas ruas desta cidade, como

lo comparecimento de V. S., parte das Festejos comemorativos de S .

apresentamos os nossos protes, Firmino.

tos de elevada consideração. Uma chuva fina, que caíu desde a

madrugada, tornou o calçamento escor­

regadiço, o que provocou Inúmeras e

espetaculares quedas dos t.oureadores

"espontaneos" e também dos tOl11'OS.

Dez jovens atingidos por chifradas tí­

veram de ser medicados na assistência

pública. Registou-se apenas um aciden­

te grave. o de_um jovem que foi pisado
por um touro e. que. teve ele ser hospi­
talizado, A tradicional prtcrasão de S.

Firmino foi adiada em virtude ela chu-

Florl...6pollt, 17
/

<:te Julho de '949

Hoje' e amanhã,
no .,passad.o

"

,

17 DE .JULHO-
A data de hoje recorda-rios que:
- em 1661, os jesuitas. entre êles o

célebre padre Antônio Vieira, foram

Jlresos e expulsos do Pará pelo povo

amotinado;
- em' '1:823, o Gabinete ele José JOIt­

quim Carneiro de Campos (mais tarde

Marquês de Caravelas), suceeleu·'ilO de'

.José Bonifácio, Patr-iarca de' nossa In­

dependêncj.a, denunciando-se desde - lo,

go a instabllidade politica que caracte­

-l'izou o reinado de D. Pedro I;
- em 1866, no Hospital de corrien-

tes e em consequência dos ferimentos

l'ecebidos em combate, faleceu o bravo

catarinense Coronel Manoel José Ma­

chado da Costa, o intrépido comandan­

'te do 310 Batalhão de Voluntários da

Pátria;
- em 1867, o General Portinho reco­

nheceu o' Passo da' Candçlârta, no Pa­

raná, durante a guerra com o Paraguai.
.A nossa artilharia obrigou a do General
NW1es a abandonar sua posição nesse

local;
_ em 1882, foi inaugurada no Rio de

Janeiro a Associação Operária Emanei­

padora Vicente de Carvalho;
_ em 1893, uma fôrça policial, man­

dada a Tijucas, com o fim de repor à

Câmara, foi obrigada a retroceder pelos
drs. H1!rcillo Pedro da Luz e Genuino

Vidal, juntamente com seus par-ttdârros;
AllcJl'é Nilo Tadasco

18 DE JULHO
A data de hoje recorda-nos que:
- em 1612, João Rabelo de Lima foi

nomeado Capítão-rnór da Paraíba;
- - em 1630, os holandeses foram re­

pelidos em Salinas, Recife, pelo Gene­

ral Matias de Albuquerque:
- em 1825, o Comandante Llerena,

oriental ao serviço do Brasil, repeliu
nos arredores de Montevidéu, um assal­
to dirigido por Manuel Oribe, ficando

prisioneiro o Capitão inimigo Manuel

l,avalleja;
- em 1832, em Florianópolis, entRo

Dcsteno, nasceu na rua que hoje tem
:seu 1101ue e na casa que faz esquina com

<l rua Saldanha 'Marinho, o insigne pin­
tor Vitor Meireles ele Lima, falecidQ no

Rio ,le J aneil'o, a 22 de fevereiro de

1903;
.

'
.

- em 1841, foi sagmdo e coroado

Imperador o sr, D, Pedro II;
- em 1847, em P<!dras Braneas, Rio

úl'ande do Sul; faleceu o General Ben­

to Gonçalves da Silva. nascido em

'.rl'iunfo, a 23 de setenibro de 1788;
- em 1848, nasceu Antônio Pel'el1'a

<:Ia Silva e Oliveira. destacado vulto ,na

11lst.ória catarinense e_que governou ês-
1e Estado;
- em 1866. t.endo sido ferIdo no com­

ibate de Potreü'o-Sauce o General Vito·
:rino Monteiro assumIu o comando das

fôrças brasileiras o ,bravo catarinense

General Guilherme Xavier de .sousa-;
- em 1875, no Rio de Janeiro, fale­

ceu o General Manuel Marques de Sou­

sa, Conde de Pôrto Alegre, nascido no

:Rio Grande em 13 de junho de 1804;
- em 1911, 110 Hio de Janeiro come­

çou a circular o jornal vespertino "A

Noite";
- em 1914, 110 Rio de Janeiro, fale·'

ceu Silvio Rômero;
- em 1945, sob delil'antes aplausos

da população, desembarcaram no Rio
de Janeiro, de regresso dos oampos de
lutas na Itálla, 5.300 bravos componen­
tes da valorosa Fôrça Expedicionária
'Brasileira,

André Nilo Tadasc;o

SERVIÇO DE METEO­
ROLOGIA

Previsão do tempo, até ás 1-1 ho-

Tas do dia 17:
Tempo: Instável, com ehl1v.:..s;
Temperatura: Em declinio;
Ventos: Do quadralJte Sul, fres,

COs;

Temperaturas extrcmas de
Jl,láxima .15,7 mínima lB)4.

CORRESPONDÊNCIA EX- CUIDADO COM OS PURGA-
PEDIDA POR ESTABELE- TIVOS
CIMENTOS BANCÁRIOS, A prisão de ventre, em gran.
'ÜOME�CIAIS OU INDUS. de parte dos casos, está longe

TRIAIS de ser causada por preguiça
Constituindo-se em carta, pa- intestinal. Muitas vêzes o in­

Ta os efeitos postais, "todo pa. testino está exCitado, forte­
pel aberto ou fechado, manus- mente contraído, não precisa
crito, datilografado ou impres- ,de purgante ou coisa parecida,
so, com sobrescrito, contendo mas de tratamento adequado
comunicação ou nota com ca- da excitação.
rateI' de correspondência atual Não tente tratar a

e pessoal" - na forma prevista przsão de ventre com

no art. 20 combinado com o que purgantes e laxativos:
dispõe a letra ,e) do art. 40, do consulte o médico: -

Regulamento Postal em vigor, SNES.
deverão sujeitar-se ao franqui.
amento estabelecido para as

CARTAS, de acôrdo com o art.
3° da Lei na 498/48, as circula­
res ou avisos expedidos por es_

tabelecimento bancários co­

merciais ou indusb1iais, comu-
.

nicando a clientes ou fregueses
ó vencimento de títulos, movi­
mento de contas etc., que inte­
ressarem, individualmente, ao

destinatário da correspondên-b(ij:-�:

I\Missa para os

imigrantes

Arrancou o nariz com
omà tesourada
Belo Horizonte, 16 (A, N.) - Pautíno

Cardoso dos Santos, ajudante de "chauf­

feur", de vinte e um anos, almoçava
tranquilamente no restaurante denomí­

nado "Estrela D'Alva", quando ali SUl'::

gíu, enciumada e azeda MarIa Rodri­

gues de Olíveíra, uma de suas namora­

das. Discutiram, Houve troca de insul­
tos e num dado momento, como Paull­
no ten tasse agredír Maria, esta, sacan­

elo da bolsa uma tesoura níquíjada,
voou para o namorado e, tal como um

páSRaJ'O que f],sga um peixe, com o bi­
co da tesoura aberta, num golpe certei­
ro - nhoct! - decepou a ponta do
narjz de P.aulino, que c"iu no assoalho,
pingando sangue. A agressora foi presa
e o agredido hospitalizado,

C.mb.t, Gravata., Pifam,
Meia. da....méIbore••.pelo.. me

nore. preço••6 n. CASA 1M11-­
C:ELANEA - R ,<xC. M,�". {

Miss Brasil será
coroada domingo

va,

� v. ..,.•.""....,....•••.-...- ...

O movimento do
Hospital de Varidade

O movimento de assistência aos

indigentes internados no Hospital
de Caridade, durante o mi's -de .in­
n110, próximo passado, foi o se­

gninte: Consultas, 725; Curpttycs,
2.306; Injeções, 4,557; Furm!llas

aviadas, 2.513; Op.erações, )')0; EXa'
nlcS de Laboratório, 8(;; Hajas X,
76; Ondas Curtas, 26; Infra-Ver­

melho, 20; Ultira Violeta, 25; Meta,

bolismo-bassal, 3; Elet rocnrtlingl'a­
!1}a, 3; Radiul1l, 3; BroncoscopIa, 1;
Oxigenoterapia, 3; Carbogcnot,Til­
pia, 2; Anestesia pelos gases, 9;
Transfusão de sangue, 11 e N<;huli·
sação; 36,

Dr. CLARNO G.
GALLETTI

A'DV OG ADO
Crime 8 ei•• l

COP8Utuição ri.. Boel.dad,.
NATURALIZAÇÕES
Títulorl OeolQJ'ot6rlolill
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da.

Elcrit61'io e R••id ..,c G
_
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PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRA,S,
ESPINHAS, ETC.
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NUNCR EXISTIU IGUÇ-'.ll

resistência orgânica ao desen-­
volvimento do cancer

A

De qualquer maneira, poróm ()­

dr. Strong constatou que, segundo­
° novo pri ncipio, os Iilhctes da

primeira e segunda ninhadas de ra·­

tos inoculados com Methvlcholan-

cia ao deseuvolvimento do r-ancer•.

quando, por sua vez Ignalmcnte:
inoculados, do que os seus ii'mãos·

da terceira e quarta n inhadns. Os
da quinta e sexta ninhadas apresen->
tam resistcncia ainda menor'..

TaLCRÁMA.PROSEBRAS

Fiat lux, foi o grito gerador de energias, ante-on-:
tem, no Teatro Alvaro de carvalho. Depois de muitas
voltas com volts e amparada em amperes, ficou resol­
vida a criação de um central elétrica e de diversas es,

- taçõ�s, A "novel empresa, destinada a fazer concorrên­
cia à Companhia, Siderúrgica Nacional já está elabo_,.
Tando seus estatutos ...

Como contribuição a estes, propomos que à nova
entidade se dê o nome de Vagalurne S. A. Essa denomi­
ção tem a vantagem de condensar, já no título, as fi­
nalidades de indústria da !Sociedade: vender o lume e

ficar com a vaga para fazer onda! '

-x-

A finalidade da assembléia de ante-ontem não era

debater um problema, mas de bater num poder. No
começo havia unanimidade de todos. Parecia a Hora
do Pato, com o Al:varenga e o Ranchinho ao microfone:

Bate palma .

Bate agora .

Outra vez .

Obrigado. l •

Depois começaram as restrições' democráticas. O
sr. Carmelo Faraco não foi a:lém do carme. E' o discur­
so do sr. Dalambert ficou pitôc'Ü. Já a essas alturas os

S1'S Saulo R'a:mos e Patrocinio Gallotti esguelavam ()

microfone, em disputa sensacional, de fazer in:vejl} ao
Super.Homem e ao Torpedo. O segundo, afinal, ficou
com a bolsa, isto é, com <O aparêlho. E, em decisão ful­
minante, eletrocutou uma das liberdades de Roose­
welt: - Não podem fazer uso da palavra os que dís�'
cordarem do nosso ponto�de-vista/

'

Êsse curto-circuito apagou a luz, que mais uma.

vez ia nascer da discussã"Ü. O sr. presidente cristalizou
em dogma o seu ponto-de�vista, ao definí-Io ex ..catedra.
Diante disso e depois disso, os presentes foram para
casa, esperar na copa� É que, no convite, saíra pastel:
o que a Vagalume S. A. queria era a copeiração de to­
dos e não a cooperação ...

-x-

O deputado Saulo Ramos é o maior vice�presíden-"
tente de Santa Catarina: é vice-presidente da Assem­
bléia, é vke-pr.esidente do Petróleo, é vice-presidente
da Luz ... Como profissional de viçe�presidências, an- ,/

da contra-mão. Desse jeito não encontrará a Estrada·
de Damasco. Talvez, que agora um facho de luz da.
Vagalume S. A. venha convertê�lo com a apóstrofe
:biblica - Saulo, Saulo, por que me persegues?

- x-,..

Dentro de poucos dias estarão à venda as ações
da Vagalume S. A. Cada cidadão que se tornar {,tcib-­
nista ,fica obrigado a uma estação de repouso na Colô­
nia Santana, com direito a choques elétricos pela ma­

nhã, ao meio-dia e à boquinha d1\ noite.
-x-

E aqui desligamos o comutador.

���

I
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